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I N T E R E S S E S L O C A E S 
Necroterio 

Silo 6 (lo hojo quo f>o impõo como 

Inãddiavol a oonstrucçao do nm novo 

necrotério quo, pela situação contrai, 

vastidão o dopondeneias, corresponda 

4 importanoltt dosta cidade. 

Quando cliofe do policia o sr. dr. 

Podro Lofsa, propOz esto funccionario 

a construção do nocrotorlo, apresen-

tando a respectiva planta o o mais 

pconomico orçamento quo so podia ela 

borar e, so aquollo sr. não houvesse 

abandonado o cargo, toria lavado a ef-

feito a sua tentativa quo consldoravn 

,13 urgoncln, j á porqno o actunl nao 

cstíl nas condições do servir para as 

autópsias, j i porqno llca a tal distancia 

que torna difflciliraas as investigações 

policiacs quo muitas vezes exigem a 

conservação do cadaver porto da re-

partição por o udo correm os inqué-

ritos. 

O suceessor do dr. Podro Lossa, dr. 

«Tosuino Cardoso, ju lgou da compoton-

eia do Congresso a resolução desso 

íissnmpto, e offectivamento foi por essa 

corporaçilo votada uma verba do tr inta 

rontis do róis, fundamentada om um 

projoco o orçamento do dr. Miranda 

Azev 'do. 

Essa loi do Congresso foi sancclo-

jiada pelo presidente do Estado. 

Coiu a substituição do dr. Américo 

Bruilienso no governo do Estado, ea-

tiíü essa loi no olvido, figurando, com-

tudo, no orçamento fransacto. 

Nem o governo, nem o chefo o mo-

ilicos de policia, nom a imprensa, quo 

ontrVra defendeu tal idéa como 110-

cosiaria o urgento, se lembraram mais 

,1o quo acape i l i nha do cemiterio da 

Consolação não pódo absolutamente 

CDntinúar a servir do uecrotcrio, sem 

as mesas e os potrechos proclsos para 

as autópsias o nao permittindo que os 

calavoros sejam expostos ao publico 

qua ido so dcscjnheça a sua identi-

tladi. ' 

Pa"ccò-nos opportnna a constracçfto 

inimo Mnta do necrotorio, para coinci-

dir com as importantes o criteriosas 

reformas por quo está passando o ser-

viço saniturio dosta cidade. 

Chamamos para esto importante as-

fmmpt > a esclarecida attonçfto dos srs. 

drs. secretario do Interior o chefo da 

p . l c í a . 

Ha muitos mozes que pormanoco em 

frento passoio publico, da Luz, uma 

grande quantidado do canos do forro 

quo snppomos torom pertencido 6 Com 

panhin de Agua o Exgottos. 

Além de prejudicarem o transito o do 

produziram péssimo cIToito naquelle 

bollo logar, sorvoni do abrigo nocturno 

n uma sfteia ilo vagabundos o para a 

pratica de netos Immoraes. 

Nio se . conveniento quo a Supor-

intendoncia. do Obras Publicas ou c 

Camara Municipal mando retirar aquol' 

le3 cam paia qualquer recinto fe 

citado ? 

O quo nos pareço Ineonveniontissimo 

é quo continútHi a permanecer naquelle 

logar. 

No largozlnho que existe em frente 

ao morcado do S. João, jazem amon-

toadas muitas pedras, mesmo juneto A 

grado quo sopara a ladeira do mesmo 

nomo dosso pequeno recinto. 

Por entre essas pedras vão-so a jnn 

tindo todas as immundieias quo o 

morcado o os seus inquilinos pódem 

produzir, 

K como é Impossível varrer as quo 

«o d 'positam nos interstícios das pe-

dras, exhala-se i la l l i um perfumo que, 

asso ur.un nos os t-.'ans juntes, nao 6 

propriamente do rosas. 

So a (ilustríssima C imara Municipal 

mindasso proceder Imraediatam >nto & 

remoção daquellas pedras, quo nao têm 

alll applicaçao, prestar a um bom serviço 

ít saíido publica, A boa ordem quo dovo 

t;or mantida nas ruas e no» largos do 

umaeipital que so prése, e ao olphato de 

quomsevô obrigado a passar por aquelle 

íóco p^stilenclal. 

lioeldídamento, nao lia paiz como 
is Estadoí-Unidos. 

Senão loiam os seguintes curiosos 
pormenores fornecidos pelo Dalg-
Aewíácerca da oxtraordinaria questão 
quo acaba do surgir om Topcka, no 
fitado do (Cansas. 

* Verificaram-se aiii, ha- pouco, eleições 
legislativas, o dos dois partidos con-
trários, os republicanos o o i populis-
ta», cada qual pretondo haver obt ido 
maioria. 

Quinta-feira passada, n dospeito da 
Vigorosa rosistoncia dos populistas, os 
republicanos conseguiram arrombar a 
martcllo as portas da sala da ligisla-
tnra o installar-so no i ia ; mal acaba 
vam, porém, do tomar posso da casa, 
quando os populistas, quo tinham tido 
tempo de arranjar reforço, os bloquea-
ram 14 dentro, do modo quo os infe-
lizes assediados so vôra reduzidos a 
íornecer-sc do mantimontos por meio 
ao cestos, quo doitam pelas janel las . 

U governador quo pertenço ao par-
tido populista, convocou a mi l í c ia : 
mas o coronel IlughcH, republicano, 
recusou-se a obodocor a oste appelio. 

fcntao os populistas alistaram vo-
luntariuH, armados do espingardas, o 

guerraelvíl 8 m w i ç a v a d o « « n « r a i em 

v „ » £ últimos tclogrammas do Noiv-

»orK dizem, porém, que o socego ao 

"V 

M 

vai rostaboiocendo: os voluntários ar-

mados foram licenciados, o os repu-

blicanos podoram omtlm sahir da sala 

das sessões, ondo os populistas os ti-

nham bloqueado. 

O eonllicto deslindar-so-á no senado 

fedoral que é quem ha do decidir qual 

das legislaturas foi legal monto eleita. 

spTTrt 
J O C K E Y C L U B 

Realisou-se ante-hontom com a cos-

tumada conenrroncia, a 11" corrida 

do Jockey-Club, na actual estação. 

Tudo correu na melhor ordem pos-

sível o os pareôs foram brllhantomcnto 

disputados. A raia, em conseqüência 

Ias ultimas chuvas, estava mui to pe-

sada. 

1" pareô—Imprensa—17<)0 metros. 

Prêmios, 1:0008 e "JooS. 

Como ora esperado, Frvctidores, que 

na l ama é verdadeiramente u m turuna, 

portou-so como heroe, ganhando facil-

monto a corrida. Dóra foi segunda e 

Farruko terceiro. 

Tempo da corrida, 110". 

2" paroo—Progredior—2000 metros. 

Prêmios, 1:0008 o 2008. 

Ao signal do starte.r, Lord Like pu 

l ouna ponta, quo sustentou ato A setta 

dos 2300 metros, ondo roker o bateu, 

toinaudo a posição principal, quo sus-

tentou muito facilmente até ao ven-

cedor. 

Judca, que na lama corro muito mal. 

ainda assim fez boa corrida, obtendo 

regular segundo. Lord Like ficou na 

bagagem. 

Tempo da corrida, 145". 

í!" paroo—-Tmfim»—*00 metros. Prê-

mios, 800» e 1H08. 

Dada a sahida cm más condições 

para o Kid, Klcbcr pulou na ponta, quo 

cçdou logo ao Kalakmca. Crgstal acom-

panhava de perto o Kalakawa. Na 

entrada da reota, Kid, desenvolvendo 

pasmosa velocidade, collocou-se ao lado 

do Knlakawa, quando todos j á o jul-

gavam bagagelro. Passar com toda a 

facilidade polo seu bollo competidor foi 

muito fácil ao Kid, que venceu a cor-

rida em condições magníficas. 

Knlakawa foi bom segundo, seguido 

do Crijstnl o Klehcr. 
Tempo da corrida, í>5". 

•1" parco—Si ipple i i ientar—I ' i ( i i> me-

tros. Prêmios, H008, HI08 o 808. 

Ao grito do starter, Idyllio pulou na 

ponta, seguido de Hermes o üounui-
mV, que, na curva dos 2000 metros, 

batou com oxtraordinaria facilidade os 

seus competidores, ganhando a corrida 

folgadamente. Idi/llio foi segundo, se-

guido do llnlin, Hermes e C.oraliu. 
Tempo da corrida, 10»". 

f,o pa reô—Ext ra—l í iOO metros. Prê-
mios, 1:0008, 20>8 e 10Í18. 

Dada a sahida, Mil ano pulou na 
ponta, perseguido pelo Red Ford. Pouco 
antes da rocta da chegada, Hlitz to-
mou a ponta, batendo de passagem os 
seus competidores e ganhando muito 
facilmente. Iracema na chegada fez 
uma assombrosa entrada, alcançando 
um bom segundo logar. Xeoermore, 
Milano o Red Ford chegaram nesta 
ordem. 

Tempo (1a corrida, 102". 

O progrninma para a corrida do do-

mingo ficou assim organisado: 

1' pareô — 800 metros. — Cri/slal, 
Knlakana e Girondino. 

2' parco —2000 metros. — Hermit, 
Ibéria, Pocker, Jacobino. 

!p paroo—1700 met ros .—X h I . Dom, 
Farru):n, Frvctidores. 

4' pnreo— liüio motron.— Vnndinha, 
Lord Lilte, Roumanie, Leida, Curi/ti-
ba, Judia, Itnlia, fíuaraciaba. 

pareô—21X10 metros—handicup li-

vro .—Hermi t , Red Fonl, Pokcr, Ira-
cema, Jllit:. 

Seguiram liontom para o R io os aui-

niaes Kid, Hermes, yimmj o C'.«/-

mo/i, do sr. I'. Moreira. 

• C O B , A < G J I S M 

Onzo horas da noite. A tempostado 

tiniia lançado abaixo o vcllio casta-

nheiro do cemiterio o o vento, em lit-

fadas, entrava polas frestas das ja-

nelias, fazendo bruxolear as luzes. 

Os quatro, ao acabarem o jogo, do 

cotovelos fincados á mesa, conversa-

vam. A chuva parára, como so as nu-

vens so houvessem estancado. Pobres 

dos quo, íiquella hora, andassem no 

ma r ! E os mortos ! Como deviam ter 

frio, no cemiterio deserto, envoltos na 

t 'rra humida ! Até os quo t inham sido 

guardados no carneiro das ossadas de-

viam tiritar àquolla h o r a . . . Uni hor-

ror do tempo ! A apostar que nenhum 

dos quatro seria capaz de ir vôr ? A 

apostar ? 

Olharam-se, meio troclstas, melo 

aterrados. 

— Vou eu. Hei de trazor-lhes uma 

das caveiras n cila quo diga so o frio 

a tom inoonimodado muito. 

Partiu correndo. 

Atraz seguiu outro quo tomou um 

atalho o se foi esconder na casa das 

ossadas. Quando o primeiro so abai-

xava para apanhar o triste despojo, 

gritou-lho uma phra.-e qualquer. 

O atrevido náo largou. Correu para 

a porta, sobraçando 11111 craneo, som 

olhar para traz. Mais adiante tropeçou 

no castanheiro cabido, o ainda uâu 

largou a prosa. 

Minutos depois entrava na sala, do 

cabellos birtos, olhar esgazoado, trê-

mulo, coberto do lama. 

Segurava na eavoira com ambas as 

mãos. Ao põl-a sobro a mesa, disse 

apenas: 

-Tomem-na ! O dono tambom vera... 

abi... atraz de min i I 

E eaiiiu sem sentidos. 

NSo conheço acto de maior cora-

gem. 

•IOSK DE MELI.O. 

(Do* Inilo»hinio', do Corre-o da .V<rfl/ifi). | 

« C o s » r e í o d a ! V i a n ! i ã > 

Chegaram ma is oito n u i n a r o l , 

A i nda não está exgot l nla a remessa 

anter ior , que traz u m n ume ro com 

ns pnnc i paes i n o t i v o j d i p i r t i t n r a do 

FaUtaff, a u l t ima opera de Verdi . 

Cont inua a pub l i caçao do Filho dc 
Pvrthos, rom.ince de Dumas Pao. 

A' venda no ba lcão d 'O Commercio 
de H. Paulo, 

PELOS THEATR3S 

O o i i i p n n l i i n T o m l i a 

A Caealleria Rusticnna, do Masca-

gni, foi, por assim dizor, o successo 

theatral da somana passada. Sexta 

o domingo, o S. José onohou-so litto-

raimonto, tal ora a anclosa avidez 

quo tinham todos do ouvir a deliciosa 

o oncantadora musica do grundo maes-

tro italiano. 

E depois, hav ia 11111a circumstanela 

que ainda aguçava mais a curiosidade 

do nosso publico : logo quo so annun-

ciou a chegada da Companhia Tomba 

a S . Paulo, o nomu da sra. Paoli-

Ilonazzo eorrou do jorna l em jornal 

o do bocca em bocca, o uma das o u -

sas quo so diziam ora quo aquclla 

actrlz tinha t ima notabillssima croaçao 

ua parta doSan luzza . 

E, por isso, o publico do S . Paulo 

estava impacionte por ver o ouvir a 

sra. Bonazzo nossa difllcultoslssima 

parto, uno, como todos sabem, ora, 

jus ta ou injustamente, uma das mais 

falladas gloiias da Thoodorini. 

A companhia Tomba, quo so fez 

annunciar como companhia do opero-

tas, oporas-comicas o operas, t inha na-

turalmente o direito de levar á scena 

a Caralteria Jtusticana, quo ó uiua 

opera o nao u m a opora-comica, como 

disso a lgurosuiu dos nossos collogas, 

o, desde quo t inha tal direito, impu-

nlia-so-llie consoquontomonto o dever 

do a fazer cantar, sonao primorosa-

mente, ao menos Irroprohonsivelmon-

to. 

Irreprelionsivolmonto, poròni, não 

foi possível, por muitas razões. 

Uni primeiro logar cumpro-nos dizer 

que aquclla opera, apparontemonte 

simples o ligeira, fácil o pueril á pri-

meira vista, a ponto do certos críticos 

aacharonirudimontarcoino um methodo 

do musica, tom pequeninas subtilezas, 

tonuissiinas nuanças, mi l versatilida-

dos o transições— quo exigem 11111 ro-

gento d'orchostra arguto o porspicaz, 

quo comprchonda o possa fazor eom-

prehondor todos os sontimontos o to-

das as situações que a musica traduz 

o interpreta. 

Uma partitura como a da Civ illerin 
Rwfticana, toda cila naturalista, som 

uma nota suportlua, som lloreados nom 

arrobiques, sóbria u sincora, acompa-

nhando parlpassu a palavra o a acçao. 

sem discropar, nao requer do regonto 

apenas o movimento automático da 

batuta a marear o compasso: requer a 

interpretação verdadeira o minuciosa 

da peça, (píer quanto ao libreto quer 

quanto & musica que o roveste. O sr. 

Bonazzo, quo. como regonto da or-

chostra, tom obrigação do olhar até para 

os minimos detalhes da marcação, 

comprohondo e fazcotnprohendor como 

dovo toda a partitura da Caealleria 
Rim ficaria ? 

Cremos quo n io; o ú por isso quo 

a Cavalleria n ã o teve, absolutamente, o 

desempenho irroprohenslvol quo devia 

ter, nesta companhia. 

A entrada o a sahida dos coros, o 

movimento da scena, quo voni todo 

marcado 11a partitura, a entrada do 

certos personagens, algumas transições 

mais ou monos bruscas, quo lia 11a 

peça, fazem so dosarrasoadamonte, 

desproposltadaiuonlo, ás vozes som ca-

bimento nenhum. 

Notamosjl igeiramento o seguinte: os 

eõros inieiacs, entrando em scena, antes 

do tempo, collocam-sc nuiua posição 

falsa, os homens d u m lado, as mulhe-

res do outro, palermamonto dofronte 

uns dos outros, ellcs a cantarem coisas 

com quo cilas nada tòm que ver, o 

vice-versa: 110 côro Ineg;/iamo il Si-
i/iior, os coristas levantam-se todos, I10-

nions e niiilhores, a 11111 gesto do San-

tuzza, nntesdo terminarem as ult imas 

notas do canto, quando devem lova:i 

tar-so só depois do conoluida a prece 

para entrarem na ogroja: ao acabar a 

missa, entra do fundo uma porção de 

homens sem que ninguém 03 chamasse 

para cantar o coro A casa, a cana 
em que ostavnm á espora dellos as 

mulheres, qur, por sua vez cantavam 

A casa. a casa, ora quo estavam á o.-:po-

ra tjellns os maridos: quando Turiddu 

so despod6 da niae, ficam ao fundo, 

perfilados, braços om cruz, seis serra-

nias a conversarem entro sl sobro coi-

sas li> dellos: ficam alli d" proposito 

para ainpararcta a manuna Lúcia, quan-

do desmaia. 

Além dessa» passagens lia mui tas 

outras quo denotam descuido 011 falsa 

comprehonsílo do nssumpto: o regente 

d oreliestra dovo também ser «Jiroctor 

da scena, iiiaximè quando so trata do 

uma opera como a Cnealleria. 
Quanto á orchestra, pondo do parte 

a sua deflcloneia, a sua escassez cm iris 

trumentos de corda principalmente, 

notámos quo foi dirigida com o mesmo 

ncgligentefci««c( íi//6/- oonique.do resto, 

so ensaiou toda a opera. Os músicos 

a tocarem o que liam, o sr. Bonazzo a 

faz 'r çondoscondentcni'-nte o sou com-

passo, o agente a ouvir uma Cavalleria 
Rusticana como quem bebo un i capi 

ló. 

Ha regentes de orchestra que l<Vm 

as partituras da mesma maneira quo os 

meninos du oseola léoni, por exemplo, 

urna oitava dos Lusiaaasi aqueiles 

lêem, porque conhecem as notas o os 

compassos, e ostes, porque sabem ajnn-

taras lettras doalphabeto;aos primoiros 

agradam-llie as melodias, mais ou me-

nos llu -ntos, o aos ae^undQs a toada 

dos versos o a asronancla das rimas. 

Mas perguntem lhe- o fnntido da 

pbrase, peçam-lhes a intoipretaçAo do 

ftssuniptõ, e tanto o regente do or-

chestra como o menino do oseola fi-

cam embasbacados. 

Nao queremos dizor quo o sr. Bo-

naz/. i seja um regente desso teor, mas 

a sua Caralleria Uniti -nun vem n; 

trar-nos quo elle, para reger oporas, 

ainda necessita apurar o gosto e afi-

nar os ou/idos. 

Nos seus gestos lentos nay so per-

cebe essa vivaeidado o essa energia que 

earacterisam todos os bons regentes 

d'orchestra, 

E, digamos com a máx ima franque-

queza, o sr. Tomba tom na sua com-

panhia um regente de orchestra quo 

nos podia dar ontia Caealleri/i Riu-
licaun: o ar, l ,ambla j 0110 ain la no 

sabba lo regeu admiravslinento 1, Fi-
lha do Rci/imentn. 

E é nossa opinião qce u bom du^ i i 

penho de uma opera dependo pri 

o direi i imeuto do 1 ".ronto d orciiestiT 

A Cavalleria Ilusticana, portantoj 

tçudo sido cusaiaila o dirigida coi 

pouco esmero, 'não pódo ser julgada 

senão sobro relatividade*. 

A sra. Paoli-Bonazzo, entretanto, 

foi uma Santuzza muitíssimo uuceita-

vol, o vé-so quo faria uma Santuzza 

irreprehensivel, se nao fossem o sou 

estado interessante, quo lhe cohlbia 

os movimentos, o a visível falta de 

11111 bom ensaiuder, nalgumas passa-

gens. 

Por qualquer dos lados, ó ainda 

culpado o sr. lí iiiazzo... Mas cantou 

bom, com muito sentimento, cora muita 

verdade, a narração I'«/ t, sapete, o 
manmui, embora depois se descuidasse, 

deixando a mamiiri l.>t< i.i. p.u-a ir cou-

tar as suas magnas no respeitavol pu-

bllco.quo a applaiidiuconi cnthuslasmo. 

No cõro luegyiuno J Sii/nore, a sua 

bolla voz dou um brilho o um vigor 

admiravois a todo ai|uel|e imponento 

o austero liyimi., saem. que foi, con-

vém dizel-o, cantado com muita or-

dem o com muita expressão. 

Também, para o auxiliar, lá estavam 

nos bastidores a Tetrazzini o outros 

artistas da companhia. 

No duotto com Alllo, a sra. Bonaz-

zo poderia ter ido muitissimo bom, 

so dissesse doutra maneira cortas 

phrases como, por exemplo, esta: C/ic 
uicidrc carrete alVaci/iia c at cento, que 

devo ser cantada com mais vivaeidado, 

rapidamente, o nao lentamente, pro-

longando as notas. 

A proposito, lembramos á sra. Bo-

nazzo quo não valo a p jna prolongar 

tanto as notas flnaes, como fez muitas 

vozes, porqno a musica de Mascagni, 

rica mas moderada, repollo esses exer-

cícios vocaes quo só servem para mos 

trar até (|tio alturas pódo subir a voz 

humana, som quo a arto ganho nada 

com isso. 

Ha musicas 0111 que é necessário dar 

grandes notas flnaes, mas a da Ca-
callariu l{<i*tiraita não exige isso se-

não no fim do duotto com Alllo, a quo 

acabamos de nos referir. 

Mas, ainda assim, a sra. Bonazzo 

prolonga as suas notas 111 tis do quo 

deve. In médio contistet cirtus o não 

ó por mu i to prolongar a voz quo um 

artista chega a ser eflectivamento ar-

tista. 

O sr. P agano . . . tronte-nosa pmina 

na mão, ao ter quo fallar 110 sr. Pa-

gano ! 

Entretanto, devemos dizer quo, so 

o sr. Bonazzo o onsaiasso bem e se o 

distineto tonor so caracterisasso melhor, 

teríamos tido o typo amoroso o bello 

de Turiddu, o seduc.tor cruel do San-

tuzza o o apaixonado amante do Lula. 

Mas, tirando os defeitos quo aqui o 

alli so ontremeiaram á perfeição tio 

canto, o sr. Pagano, quo tem sido 

julgado quiçá com demasiada severi-

dade, modulou com sentimento a ce-

lebro Sicilinnn, o so mais não fez foi 

talvez devido a uma dessas conimo-

çõos naturalissimas que em gorai têm 

a maioria dos cantores, quando vão 

cantar diante do um publico 11111 papel 

quo outros têm cantado diante desse 

mesmo publico. 

Mas o confronto não prejudicou o 

sr. Pagano e a sua Si'duma foi ap-

plandida. 

O duetto com Santuzza, nchámol-< 

pouco ardente, pouco vivaz, pouco 1110 

violentado, tanto da parte do sr. Pa-

gano como da parto da sra. Bonazzo. 

E. no final, o nosso parecer é que 

o sr. Pagano diz mal aquclla plirase: 

DclVira 'na io non mi curo. 
As outras phrases do duotto, o sr. 

Pagano canta-as com um pouco dc 

pressa, com a ajuda, porém, da or-

chestra, quo ás vezes parece que quer 

acabar tudo aqnillo no mínimo tempo 

possível. 

Tudo ó culpa do sr. Bonazzo, que 

leva a orchestra com tal geito, que 

n i o raro tomos a Impressão de que 

nao é o sr. Bonazzo quo rego a or-

chestra o sim a orchestra quo rego o 

sr. Bonazzo. 

Na scona com Alllo, o sr. Pagano 

vai bem, oxccpto quando canta aquelle 

ornm (tanto ol iocomo o harytono) ra-

pidamente, sem vehomencia nem ener-

gia. 

A dospodida foi quo o sr. Pagano 

cantou melhor. 

Devia, comtudo, cantar 11111 pouco 

mais adaglo aquollas palavras, desta-

cando-as mais pausadameiite: Otndla... 
c il eiiio che m'ha sui/i/crito... ete. 

Em cop.clitsSo, temos a dizor quo o 

typo do Turiddu do sr. Pagano não ó 

absolutamente aquelle: as pastinhas, 

tão direitinhas o os bigodes tão re-

torcidos, para quont nndára por mon-

tes o valles, a rablar em torno á casa 

de L o l a . . . Se Turiddu fosso a 1'ran-

cofoqto naquelle ihic, naqiiollo dctjagc, 
a mão podia bem ficar á espora da 

viuliaça. Turiddu não é uni pelintra : 

6 um bonito rapaz, do barba á naza-

rena, sem prooccupar-se com as pat i-

nhas nem com o» bigodinlc-

Por fallar em penteado,nao nos esque-

çamos do dizer quo a sra. Bonazzo 

•s íava ponteada também com muito 

cuidado : via-se que Santuz>.a, desespe-

rada da vida conto estava, sempro 

roubava meia hora á sua desesporaçã 1 

para se pflr e^tita. 

O sr. Mlgliazzi fez um oonipar Al 

fio muito vagaroso o paehorronto. 

Aquclla sua caução ta*i espauellua 

logo ao entrar em scena, foi canta-

da uom uma gramlo fai t j de viva-

cidale. j|igl!ozsi d 1 um typo »>m 

brio o pal l id i de A l i o , quo, polo 011 

trari », é n a ahl -ã» 1'orto e corado, 

vendendo alegria e saúde, sem descon-

llar do tiad-i. trabalhau.lo p ira elle o 

para a suu l/j ia. p s- quem Jul^a í,er 

amado com todis as vóras. K por Isso 

taiubcm Mi í l i .uz: nfi I devia dizor com 

os dentes cerra I n aquclla pli/ase a 

ir.amnvt IjUcia: Se i scmiirc. riui—1'ho 
ctsto stamattiua aclno u < i.<i >ui<t.„. 

Isto d vo sor d to com d •spreo^cu-

paçfto. porque Alflo só sabe do tudo 

depois que Santuzza lh'o conta 

maré S,inta,ehc dite ? Assim pois, nao 

sabia do nada o aquella phrase, dita com 

raiva, deve ser dita com o maior bom 

humor. 

No duotto com Santuzza, Migliazzi 

foi muito bem. Só não gostemos dos 

gestos quo vai fazer ao fundo do tltea-

tro, omqnanto S.intuzsa cantas Infa-
me io sou. Assim, retlectindo conisig.) 

mesmo, com pequenos gostos do quem 

raciocina, intimamente pareceu-nos o 

ingioz ilo Fra ftinroh, qno goatiotila 

muito tarnbum depois qné o salteador 

declara quo estava no quarto por causa 

do miladi/. 

A sra! Imiiinibo, quo tem o.itíyio nl-

tlmamente muito infeliz de voz, nao 

fez bem a parto do Lola. Falta-lho 

todo aquoile donairo, toda aquella 

graça, todo aquollo encanto que dovo 
ter a mulher do Alflo. 

A plirnso: K coi, sentite te funtio-
ni in piazza ? a sra. Imblmljo canta-a, 
dirigindo-so a Santuzza, quando a 
pergunta ó feita ao dois. No mais, 
aehámol-a, para resumir, mui to mal en-
caixada naquelle papel. 

A sra. Marangoni fez bem a sua 
insignificante parto do Mamm 1 I.ucia. 

Os coros andaram conformo foram 
ensaiados. A orchestra também. 

O sr . Bonazzo fez o quo poudo para 
tirar á Cavalleria Itiisticnna todo o 
sou colorido. 

Emflm, para S. Paulo, servo . . , 
Para terminar, lembramos ao dire-

ctor do scena que Turiddu nunca tevo 
auneis do brilhante e nem tao pouco 
aquollas aldefts possuíram solitários 
como os quo traziam sexta o domin-
go. 

Hojo, outra vez a Caealleria o os 
dois primeiros actosdos Mof/uetctros no 
Convento. 

T l i e a l ••«> M i u e i - v a 

O Tiindim por tim-tim, náo é uma 
revista, ó unia magica. Pois só por 
magia o artes do berl iqueso bcrloqties 

quo so pódem obter as enchentes 
quo tem havido todos estes dias no 
theatro Minorna. 

Honlom, oegunda-foira, pároco men-
tira, nova nnchonte, a transbordar... I) 
nova enchente haverá hoje, amanhã e 
depois e sempre, omquanto o Tim-tim 
por tim-tim for aquella adorável e 
divertida revista em tres actos o em 
quanto nolla representarem a Popa, o 
Silva, o Ferreira, etc. 

C o l Í H C H S * U l l l Í M t < > 

Duas boas touradas, a do sabbado <! 
1 do domingo. Nesta ult ima, dois 
amadores conveneeram-so do que do 
viam baiidarilhar um touro e da brin 
cadeira resultou levar uni dellos um 
trambolhao daquelles do estonder, quo 
lhe enlameou a rica farpella que ti-
niia onvorgado, para tal oxorclclo. 

Foi uin espectaculo cheio do boas 
o espontaneas gargalhadas. 

Para domingo, prepara a empreza 
uma tourada esplendida, sem ama-
dores . 

Pela secretaria da Just iça foram con-

cedidas as seguintes licenças: 

l ie 8 dias ao ju iz de direito do Tietó, 

bacharel .Joaquim Mariano de Almeida 

Moraes, para tratar dos seus interesses: 

De Ires mezes ao 1" tabellião de notas 

do Campinas, Antonlo Luiz Rodrigues, 

para trat intento da sua saúde : 

De ÍO dias ao partidor de Faxina 

José Innocencio do Amaral Unrgel, para 

tratar do negócios. 

HOSPEDARIA Oi IMMIGRANTES 

Eis o movimento de inimigrantos, d i 

l ionteni: 

Existiam ua Hospedaria 2807 

Filtraram .V> 

Sahiram :io.' 

Existem . . 202H 

o seu amor nao queria conhecer essas 
vordades cruas, c, comprohendondo 
que a sua vida continuaria sempro a 
mesma, resolveu por Isso acabar com 
ella, matando a rapariga o suicldando-
so depois. 

Hontom, á noitinha, convidou-a para 
dar um passoio do carro á Avenida 
Paulista. Ella, depois do recusar mui-
to, foi obrigada a accoder ao sou in-
sistente convite ; mas, apenas chega-
dos ao meio do caminho, cila. ater-
rorizada pelo seu modo do fallar o 
pelo seu aspecto desvairado, tuvo 11111 
presentimon/o o fol-o voltai1 com ella 
du novo ao hotel. 

Casimiro deixou-a no quarto o sa-
liiu, voltando horas depois, completa-
mente alterado, pallido, como quo 
louco, com repetidos ataques do nau-
soas. Rocolhou-so ao quarto cora ci-
la o levou quasi toda a noite a discu-
tir, querendo obrigal-a a tomar uma 
droga qualquer quo trazia num vi-
dro o quo de vez em vez ingeria 
aos goles. 

Das 1 para as ."1 da madrugada, en-
tão, ouviram-se gritos no quarto, o 
nesse mesmo in -tanto, Casimiro subiu 
procipitadainonto, vestido só de calça 
o camisa do meia, e tomou uni carro 
que mandou tocar para a piiarmaeia 
a quo acima nos referimos o ondo mo-
rava. 

A policia, tendo recebido aviso, 
foi iminodiatamento ao Ito/c/ Camclia, 
onde presenciou o seguinte quadro : 
no quarto, em quo so havia perpetra-
do o crime, jaz ia a victima, semi-
nua, deitada ao comprido 110 leito, 
som sentidos, toda banhada em san-
gue. 

Tinha dois ferimentos profundos, 11111 
110 peito o outro 110 pescoço. 

Reinava grande alvoroto no ho-
tel o j á multa gento o havia invadi-
do para ver o que acontecera. Elisa, 
quo depois do poucos momentos vol-
tou a si, nada soube explicar sobro os 

imotivos ijiio impolliram João Casimi-
ro Aquella brusca decisão. 

11 delegado do policia sr. Octa-
I viano dirigiu-se á pharmacia da rua 
do S. Caetano o lá encontrou Casi-

1 miro j á morto, na cama. 
I Dizem quo Casimiro se envenena-

ra com curare. 

Os ferimentos da rapariga, que foi 
liontem examinada pelos médicos da 
policia, apresentam gravidade, sem 
serem, comtudo. mortacs. 

Nas algibeiras do palotot que João 
Casimiro, ao fugir, deixara 110 quarto 
de Elisa, foram encontrados vários ma-
nuscriptes, muitos versos o 11111 telc-
gramma, em que um irmão seu. preso 
om Campinas, o chamava com urgên-
cia, dizendo-lhe que fosse tomar con-
ta do uma tal Josophina da Cruz Cos-
ta. 

Pelos versos, que são muitos, de-
prohcndo-so que João Casimiro era 
um maluco e 11111 maníaco. 

Leiam estes versos revolucionários, 
intitulados II mineiro-. 

Vou guerra, vou morrer, 

Km defeza da nação: 

Viva o povo brazileiro I 

Viva a terra da redempção ; 

Morro, morro 00111 coragem 

Km defeza da nação. 

Ti cadentes, Tiradentos, 

A Republica, a salvação ! 

Noticias, 11111 conto do José Viconto 
Sobrinho, ofVereeido ii D. Ju l ia Lopes, 
uns tolegrammas som interessee o rela-
torio do Banco do Credito Real, que 
nós damos hoje. 

Entro us noticias lia uma, a que so 
refere ao eonllicto do Assumpçao, quo 
dêmos em telegramraa, no dia 2:!. 

A correspondência de I lans Bulow, 
o chefe da orchestra da Opera, dc 
Berlim, j á nós a dêmos ha 11111 horror 
de dias, nas nossas noticias theatraes. 

Foi mais urna gentileza do colloga. 

Muito, muito agradecidos. 
11 que nos deixou estarrecidos, de-

pois da leitura do Estado, foi aquclla 
noticia do naufragio e mortes. Nada 
menos tis dois homens pereceram afo-
gados, falltcendo. 

—O numero de domingo abro com 
um artigo sobre a política alleraã, so-
guindo-so-lhe noticias do Rio-firando, 
nomeações para a guarda-nacional o 
11111 soneto em quo a sra. Zalina Ro-
lim sonha com um - berço floccoso.. . 

I de veleira concha. • 
1 Se não fóra sonho, lembraríamos á 
' poetisa umas regrazitas sobro a eollo-
j cação dos pronomes pessoaes. 
i Depois de umas noticias locaes. de 
1 um conto transcripto do Novidades o 
do muchas rosas más, fecha o Estado 

; com o indefectível anntineio do peito-
I ral do Cambará. 

j Dizem-nos quo foi por causa desso 
annuncio que o colloga appareceii 110 

I ultimo domingo. 

<1 peitoral do C a m b a r á . . . interes-
sante, interessantíssimo. 

TílAGED'A NO «H jTEL GAJIELIY j 

U n a s p i u i l i a l a d a s . I ! i i \ r n r 

n a m c i i l o c s u i c í d i o . \ <•!•-

s u s a p a l v o i i a d a s . 

Pela volta das I I 2 da madnigada 

de hontem, deu-se 110 llotol Canielia 

da 111a Senador Feijó, uma terrível 

o dolorosa scona de sangue, inspirada 

num desses momentos do ailucinação 

e do delírio om quo a paixão ou o 

ciúme arrastam o homem a tristíssimas 

c iamentavois desgraças, a crimes bár-

baros o Irremediáveis! 

Não sabemos ao certo o quo occa-

sionou a pungente tragédia quo vamos 

narrar, mas queremos crér (pie um 

amor mui to forte modiocremonte cor-

respondido levou uni pobre o louco 

rapaz a envenenar ão, depois do tentar 

assassinar a piinhaladas a mnlhor por 

quem o) tiniia tão violentamente apai-

xonado . 

Kllo. 11111 bonito moço, do muito pouca 

odade, vinte e cinco annos mais ou 

menos, deixou-se levar pelos encantos 

de tuna rapariga, multo mnls moça 

do que e l le. dos seu-, dezenove annos. 

uma menina inexperiente, quo para 

cá viera com a f imilia, a mão o 11111 

Irmão, de Santa Catharlna, 30111 cunhe 

cor os desvarios mundanos nem o lo-

daçal de vícios em que depois fóra 

Dbrigad 1 a chafurdar, porque a mãe, 

mozes depois do aqui chegar, falloeê-

r ao o irmão, longe de amparar o pro-

teger a i rmã, abiudonou-a por abi, 

pouco se importando com os perigos 

a que a desgraçada so iria nxpór por 

PSSO mundo cheio do niAs intenções e 

le miseráveis perfldias. 

Elisa Kioivina do Qlivoira, é osso o 

seu nome, vendo-se só, procurou um 

abrhro e afinal eninregoii so numa casa 

e f , n n i l i o n d e nã > permanecen muito 

tempo. 1'ma creada da mesma casa, 

levando-a a bailes publico»,, a rheatros, 

a passeios, acabou por fazer da peqite-

111 o quo (dia actuaimento 6 - - uma 

mísera o mesquinha inquil ina de 11111 

dos mais infectos o higubres Inpanares 

desta capital • 

J o ão Casimiro da Costa,—tal é o 

nome do pobre rapaz quo so deixou 

apaixonar dosarrasoadamonte por es-

sa rapariga,—conhoceii-a ainda no 

toni|io em quo alia era uma simples 

creada e nunca mais so qniz separar 

delia, até que por fim resolveram fi-

car vivendo Juntos, no hotel a quo 

j á nos referimos. 

l ia seguramente um tnez que lova-

vam ambos tinia vida dctprcoecupada 

11 quasi feliz. (Jua"i feliz, porque ol 

la, cu jo amor crescia todos os dias 

mais e mais, não tinha certeza abso-

luta da fidelidade da sua amaala, qno, 

pelas suspeitas qno elle ás vozes ma-

nifestava, n.ão lhe dodieava sónionto 

a cllo o seu affccto e os seus oaci-

nhos, o, muito polo contrario, dlstri-

tmia-os com outros freqüentadores do 

tal bordel, que lho davam de certo 

mais meios do subsistência quo o sou 
amanto , 

listo, com effoito, bem pouco lho po-

dia dar, porque ganhava um peqneio 

ordenado como pratico da pharniaeia 

n . 8 da rua 8 . Caetano, na Lnz. Mas 

Ksto sexto regimento, 

<ine morreu com toda a gloria, 

Km defeza da Republica, 

Alcançou sempre a vietoria. 

K estes outros, amorosos, feitos á 

sua \ ict ima: 

E L I S A 

Vês como sou bom 1 

Oh ! que amor. que amizade te dedico 

Olhos! Nunca, nunca 

Em leito o amor me afflige. 

Eu de lia liem pouco te conheço : 

fini que e.iso amor ó passageiro, 

Mas, que importa i Eu amo-te 

E assim cumpro a orte e um desejo, 

E muitos outros versos, quebradlssi-

mos, sem sentido, sent orthogrophla. 

<0111 nexo, que não valo a pena trans-

crever. 

Ksta quadra ê de unia poesia inti-

lada .1 tua vida ' 

Como olhas para m im com afagos : 

Eu sou mão, és minha Iliba. 

Penso em ti, em teu f u tu ro . . . 

M011 Deus I que será da vida'? 

Pobre louco 1 

A autópsia do cadaver do Casimiro 
foi feita hontem, mas A hora em que 
escrevemos ainda não se sabia na po-
licia qual o seu resultado. 

ATRAVEZ DÂ IMPRENSA 
O Estado publicou-se domingo, ape-

sar de ter sido de guarda o dia an-

terior. 

Fina pirraça qno fez aos collogas. 

Nós, por exemplo, temos guardado 

os dias feriados <li li/reja o da Repu-

blica para não nos aingularisarmos. 

Prova de camaradagem que não tem 

mais razão do ser. 

Adianto. 

No seu numero de sabbado oom-

monte 0 colloga a reunião dos con-

gressistas, no Rio, a qual considera 

um estrondoso desastre. 

Foi, foi. O culloya até ouviu o es-

trondo. 

Quo lhe presto. 

Logo em seguida, dirigindo-se A Ca-

mara Municipal, secunda o ostimavel 

collega o podido que dirigimos Aquella 

corporação para arhorisar a cidade. 

K refere do mesmo modo que nós, 

mutatis mutandis, o estado deplorável 

em (pio so encontram as arvores da 

rua Aurora. 

Agradecidos, 

Parece-nos, comtudo, quo só os nos-

sos bisnetos se hão do regai ar com a 

beila fresnura da arborisação munici-

pal. Sn ainda agora <• qno o Estado so 

lembra de lembrar a Camara quo não 

lhe faltam terrenos, a ella, para ma-

gníficos viveiros I 

Nc.s-e nsomio artigo diz o Estado 
que o viadncto da rua S. João é inde-

coroso. 

Indecoroso ? 

Porqno será t 

Só so cllo também pretendia exigir 

os t r e s . . . cal'-ta bocca 1 

(1 Correio. ('onftindo-::e com o Diário 
O/fieial. 

.1 Opinião Xaciona! vem carregada 

de nuvens negras e cousas tristes: o 

caso Louzada, os escândalos do Pana-

mA e a prophecia de algum terrível 

desastre á porta do theatro Minerva. 

(1 collega ontenebrecon-so — adivi-

nhem lá porque ? Por ter estado meia 

hora á espera de vez para sahir 

daquello theatro. 

E tão desorientado ficou o collega 

com a evacuação lenta do theatro, 

que empregou intransitivamento o ver-

bo prohibir. Porque é que as aueto-

ridades não probibem aos carros de 
estacionarem... 

O Diário Offieiat. Confinde-se eom 
o Correio Paulistano. 

A Patria Italiana concebeu, . . -Fina 

Idéa-' 

Excellonto, oxcellontlssima essa idéa 

da 1'nfriu - a ('.reação do uma socie-

dade jornalística, era S . Paulo—sr 

não fóra a desunião qtio existe en tn 

os representantes da imprensa pau-

lista. 

A nossa própria observação nos con 

venceu d essa triste verdade : quando 

muito, a imprensa de S. Paulo eorte-

ja-se mutuamente ao orieontrar-se na 

rua e . . ,nada mais. 

Aos banquetes e ás festas para qno 

6 convidada a imprensa o quão os 

rcdactoro.s das folhas locaes podiam A 

imitação dos sobastianlstas do Tiurro 
do Sr. Alcaidc, -gosar o doco conví-

vio de estarem todos reunidos, amigos e 

nao amigos», os nossos collogas não se 

dignam comparecer,mandando As vezes, 

por descargo do consciência, algum 

dos seus repórteres que, ou deita o 

braclnho do fóra, oti fica bisonho e 

carraneudo olhando desconfiado para 

os quo têm ntalor graduação nos ou-

tros jornaes. 

12' utopista a idéa da Patria. 
O proprio collega nao so encontra-

ria A vontade com os redactoros do 

Messaggcro como os redactoros do 

Me.inngge.ro não se cneontriam A von-

tade com os nossos collogas da Vatiia. 
Pequenos rancores nascidos dos pe-

quenos meios, 

.1 (i'-i mania traz 11111 artigo sobre 

os últimos acontecimentos entre o Pa-

raguay e o Hrazil. Põe do quarente-

na essas noticias alarmantes. Em caso 

de guerra contra o Paraguay, o Vru-

guay 011 a Republica Argentina, con-

fia 110 patriotismo o 11a força dos bra-

zilciros. Lembra, porém, a necessida-

de da execução do plano, j á muitas 

vezes discutido, dc uma estrada de 

ferro estratégica para conduzir tropas 

quo defendam a , fronteiras do Rjo-

óraudo do Sul o Matto-Orosso. 

No mais, questões locaes, noticias 

do estrangeiro, annttncios, etc. 

A Frete Pressc transcreve, pelo seu 

interesso local, diz <1 collega, um arti-

go quo publicou lia dias o Correio rela-

tivamente á crise do transportes o ao 

porto do S. Sebastião ossignado pelo en-

genheiro franeez sr. Casimiro Mottet. 

Noticias do oxtorlor, locaes, telegrain-

mas o annuunclos. 

A Plutea também nos honrou tratan-

do do uni asmimpto do quo nos prooc-

cupámos lia dias—a falta de nickeis. 

E como nós extranha o collega o dc-s-

apparecimento dos nickeis, 

Depois disso doraoustra n collega a 

necessidade manifesta do se reservarem 

cortas ruas para a moradia dessas mu-

lheres vadiag e que 11S0 poupam escan-

dalo nesta paulicéa honesta que eóra 

diante de cortas cousas . . . » 

As reticências do collega tatnbom nos 

fizeram córar a nós. Córar o baixar cas-

tamente as palpebras. 

Limpar do centro de S. Paulo ossa3 

nodoas inconvonlentoa é não sómonto 

proveitoso á moral como A liygieno pu-

bliea. • 

Nodoas inconvenientes. Proveitoso A 

hygieno publica. Muito bem. E logo no 

centro, as nodoas! Quasi u m plagio ao 

Tim-tim por tim-tim. 
E' rara a quadra, rua, praça, no cen-

tro de S. Paulo, qne não ha ja uma tasca 

barata e Immunda.t im bordel em summa, 

servindo de theatro da lascívia o do de-

boche em qno essas mulheres malandras 

se oxhibom noito e dia. -

As taes m a s devem ser reservadas 

para os bordeis ou para as tascas 1 

(1 melhor ó ambas ns cousas juntas : 

o vinho o o amor. 

• Havendo um certo rigor das auetori-

dades policiacs que não lhes com dam n 

mínima exposição escandalosa e as obri-

gue a fechar suas casas, etc. • 

Não, caríssimo collega. Nunca levámos 

1 tão longe o ntáu ju ízo quo formaram'^ 
' da policia. Concltar as mulheres malan-
dras A exposição escandalosa ? ! E ' de 
mais, i r r a ! 

Conta-nos aluda o nosso ostimavel col-
lega que ante-hontom (28), ás 4 1/2 ho-
ras da tarde, no hospital da Santa Casa, 
ent Santos, falleceti a preta Eliziarla Ho-
nornta, que ante-hontom, ás 8 3,'4 horas 
da noite, fóra grevemento ferida polo 
preto Slmplicio do tal, com uma facada 
na região do coração. -

Succumbiu á facada, 4 horas e 15 mi-
nutos antes de recebei-a. 

O cumulo da suggestao! 

— Ha de morrer antes de lho pôr as 
tripas ao sol, disso o Simplicio. 

E a submissa Honorata foi espichando 
a canolla. 

O novo Othollo-Nicolay devia ter dito, 
com mais propriedade: antes do lhe 
pôr as tripas A lua.-

Além disso, traz a Platfa o Indispen-
sável soneto domingueiro, um conto o 
algumas noticias. 

• 

O Popular, do hontom, tlamtneja 
com o patriotismo quo so evola da 
caita do epistolaphico sr . Aristidus 

Lobo. 

Sua senhoria concedo— o temyora, 
o mores'.—quo a general Silva Tavares 
•seja um bravo. 

Piano, piano... 

O mavioso, assucarado o iiitolligeu-
te sr . Furtado Filho espargo da flo-
res . . rhotoricas a momoria de Ju-
les Ferry. 

K111 seguida—como novidado qno 
mereço as honras da I a pagina— a sos-
são do Tribunal do Just iça do 24 do 
corrente, secçao livre, noticias, tele-
grammas o annuncios. 

O cambio do Rio, como sempre, 
com uma dltferonçazlnha para menos. 

O Messaggero, também, do hon-

tem, ostá muito variado o enalteço o 

desempenho da Caealleria Rusticana. 

Estamos vendo despontar ua sra. 

Bonazzo as azas quo hão do oondu-

zil-a á immortalidado, a ella, ao sr . 

Bonazzo e ao futuro bumbino. 

Ao presidente do estado foi, pelo 

dr. Viconto dc Carvalho, enviado um 

requerimento, recorrendo, nos tormos 

do artigo 2<i do decreto n. 80 do 2ft 

de j u l ho de 18U2, contra os actos dft 

Camara Municipal de Santos, que im-

põe aos pescadores a obrigação de 

não venderem aos exportadores mais 

de metade do que pescarem « probibo 

a venda de peixe aos especuladores. 

Tevo o seguinte despacho o alludi-

do requerimento : —Cumpre quo o re-

corrente junte documento contendo os 

actos das dellberaçõos do que recorre. 

São insufflcieutes a certidão etn rela-

tório, quo apresenta, o o Edital impres-
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2 O COMMERCIO DE S. PAULO 
SEtÇVO L1YRE O saldo (itio n rospoctiva conta apro-1 :i00:000$000 em letras hypothocarias do 

I l m i e o < l o C r e d i t o H « > « I 
« l o H . P a u l o 

REI.AT0RI0 QUE 6ERÃ APRESENTADO À 

ASSEMBLÉA OERAL DOS ACCIONISTAS, 

CONVOCADA PARA '_"J DF. MARÇO DE 

1893. 

Srs. Accionistas.—A Dlreotoria d o ; 

Banco tle Credito Jlcul <tc S. Paulo, j 
congratulaudo-so com vosco pelo 10" 
nnniversario da installaçao do nosso 
Instituto, quo tovo logar a 1" do de-
zembro ultimo, cumpre o grato dovei' 
do submottor li vossa aprec iado as 
contas relativas ao anno social qnc 
decorreu de I o dojaueiro a 31 de de-
zembro do 1892, bem como os actos 
do sua gestão durante o mesmo perío-
do. 

E m primeiro logar nos pormittireis 
consignar aqni, como derradeiro proito 
(i memór ia de um illustre morto, que, 
rommemornndo o décimo anuivorsario 
<la installaç.to do Banco, a dlreotoriu 
inaugurou em seu saião do lionra o 
retrato do seu primeiro presidente, o 
Conselheiro Francisco Antônio Dutra 
l iodrignes, o as palavras quo a propo 
sito foram então proferidas polo abaixo 
assiguiulo um uoino da mesma direc-
toriu; cil as: 

Senhoros .—O Banco do creditoKoal 
do Sj Paulo , coiumemoraudo hoje o dé-
cimo annivorsario de sua fundarão 
inaugura cm sou saiílo de honra o re-
trato do primeiro prosidente de sua 
dlroctoria, o Conselheiro Francisco 
Autonio Dutra Rodrigues, de saudosa 
e inextinguivol memória. 

Ksta instituição não poderia sem 
duvida lembrar a data de hojo, som 
quo ao mesmo tempo consignasse, 
como o começo do rosgatc de uma 
enorme divida, o rooonhecimento cada 
voz mais profundo o mais forto, quo 
consagra ao homem lUnstro que lhe 
dedicou, senão uma grando parte da sua 
laboriosa oxistencia, no monos a parto 
mais focunda do seus trabalhos duran-
te oa últ imos annos do sua vida. Crea-
çSo nova, recobida por alguns com 
desoontlança, por outros com desinte-
resse, a fundação do primeiro Hanco 
de Credito Roal neste prospero lotado, 
então província do S. Paulo, teria sen-
tido frouxos e titubiantes os seus pri-
meiros passos, so mãos onnrgicas, se 
dedicaçães sem reservas, so imelligen 
cias praticas, não a tivessem amparado 
desde logo. K entro os cooperadores 
mais assíduos o mais atilados com que 
o Banco pôde contar em sua fundação, 
nenhum excedeu, e, podorin mesmo di-
zer nenhum igualou os serviços que, 
dia por dia, o Conselheiro Dutra lio-
drignes prestou n este estabelecimen-
to. Dlr-se-ia que era a sua melhor 
obra, o trabalho que mais de perto 
absorvia as energias do sua estupenda 
actividadc. 

E\ pois, nm dever do rigorosa jus-

tiça esse que todos nós, uns compa-

nheiros, outros continuadoros de sua 

obra. vamos hoje cumprir, installando 

cm logar de honra o retrato do bo-

nemerito conselheiro Dutra Itodrlguos. 

Não é nm proito á ostentosa vaida-

de, nem uma satisfação aos vivos; mas 

um neto que nobilita a memória do , 

il lustre cidadão o nm incentivo para | 

yue este estabelecimento mantenha i 

sempre os créditos do Instituição sé I 

r ia e fecunda. Em 1101110 da dlroctoria 

do Banco do Credito Real de S. Paulo , 

declaro inaugurado o retrato do eon-1 

selheiro Francisco Antonio Dutra l(o- i 

drigues. 

O acto don-sc em sessão da directo-

ria o do conselho tlscal, com assistên-

cia do illustre secretario dos negócios 

da Fazenda do listado e do alguns 

convidados amigos do «nado, cuja me-

mória quiz a directoria honrar por 

esse modo. Relembrando os serviços 

por elle prestados ao Banco, fallou 

ainda, em nome da directoria, o nosso 

dlstincto collcga ex. sr. dr. Brazilio 

Machado. 

A Reforma dos Estatutos por vós 
adoptada em assomblóa geral extra-
ordinária de 4 do ma'o foi npprovada 
polo Docreto Federal n . SH2, de 17 de 
j unho de 1892, tendo a dlroctoria jfi 
annmiciado e em parte roalisado a eon 
vorsão das acçOes determinada pela 
mesma reforma. A directoria, tendo em 
vista a lei n. 145 do 25 do ju lho dc 
1881 da antiga Província de 8. Paulo 
o o contracto de 18 de outubro do 
mesmo anno, resolveu não pôr cm 
execução a parte ampliativa das ope 
rações da carteira hypothecarla som 
dar conheoimonto das alterações feitas 
ao Governo o ao Congresso do Kstado 
o como o illustre Socretario dos nogo-
cios da Fazenda tenha ultimamente 
feito constar-lhe que brevemente lhe 
faria couhecr as alterações qne ju lga 
indispen aveia para a perfeita garan 
t ia do E s a d o com relação ú sua res-
ponsabilidade em virtude do referido 
contracto rtrí 18 de outubro, a directo-
ria aguarda esso acto do (iovervo para 
ultorior procedimento. 

As operações da carteira hypoleca-
ria t iveram, duranto o anno lindo, re-
gular movimento. 

Foram realisados 34 contractos no-
vos do empréstimos hypotlioeario.s -
sondo 17 ruraes o 17 urbanos—na im-
portância total do 4.88l:UOOS;OOI): o li-
quidaram-se por antecipação do paga-
mento 2(1, na importancia de 

814:733^440, tendo-se portanto operado 
uni augmento de 4.039;280»560. 

Monta a 16.255:81«Í058 a somma 
total emprestada pelo Banco sobro 
•rarantia hypothecarla, sendo: 

Il.tí01:tj(il8818, ú lavoura o 

4.004'. 1548235 a proprietários ur-

banos. 

Naquella somma está incluída a de 
7.1138:093$ 135, emprestada á lavoura 
a juros de 8 % , oro virtudo do con-
tracto feito em tempo com o Governo 
para auxílios ít lavoura 0 quo foi res-
cindido, como j á sabote. 

A divida resultante desses emprés-
timos, incluindo 52:133Í0U3 garantidos 
por cauções do lotras hypothecurias, 
acha-se reduzida a 7.(i9O:220$135, quan-
do em 31 do dezembro eo 1891 mon-
tava a 8.425:9155135. Houve portanto, 
em 1892, uma roducção de 735:089*000. 

Os bons hypothecados ao Banco fo-
ram avaliados pelos seus peritos em 
37.380:430$425. 

O movimento da conta do Presta-
ções a Receber tainbom foi regular. No 
saldo (107:5488595 que cila apresenta 
em 31 de dezembro, esta incluída a 
qnantia de 317:7728870, saldo das pi es-
tações vencidas nesso mesmo dia, fi-
cando reduzida á somma relativamento 
pequena do 259:7754725 a importan-
cic total das prestações em atrazo. 

A emissão do letras bypotbecarias 
oleva-so a 12.393:4008000, ou sejam 
128.934 letras todas do valor nomi-
nal de 10081X10, cada uma e juro de 
(I % . Acham-se recolhidas no cofre do 
Banco, como sua propriedade e a ic-

emlttlr, 23.745 letras no valor 
2.H74-.5110*000 ficando portanto reduzi-
do a 1 0 . 0 1 8 : 9 0 0 5 0 0 0 o valor das letras 
hypothecarias pmtencontes a tercei-
ros, por conta dos quaes ainda se 
acham dopwitadar, no Banco 13.837 
letras, achando se em circulação . . . 
Hfl.652 no valer (le 8.055:2UO5O Kl. 

j i n i agosto, conforme determinam os 
Estatutos, procedeu-se ao sorteio de 
3 395 letras no valor de 339:500s000, 
cii jo refgatc foi previamente amjun 

( lado. 

senta em 31 do dezembro ó do 
78:0008000, correspondente a 780 le-
tras sorteadas quo não haviam sido 
apresentadas. 

A cotação (Festos títulos soffrou 
alguma depressão devida á grande es-
cassez do numerário que se nota na 
nossa praça; mas ainda assim não sti-
porabunda a o (Torta delles no mercado, 
continuando a sor proferidos por grande 
numero de capitalistas para emprego 
dos seus saldos disponíveis, e dos quo 
mais facilmente encontram caução nos 
estabelecimentos bancários de S. Paulo 
o quo registramos com prazer. 

O nosso capital roalisado monta a réis, 
5.090:0008000, sondo: 3.190:0008000 iln 
Carteira hypothecarla o 2.600:000«000 
da Comiuercial. 

No primeiro semestro foi distribuído 
dividendo a razão do 12 % no anno o 110 
segundo á razão do lo, o (pio dá uma 
media de 11 " .. para o anno do 1892. 

A depressão que os lucros líquidos do 
Banco solíreraiu 110 segundo semestro, 
foi devida, principalmente, á falta de nu-
merário, que não pormittiu desenvolver 
na proporção costumada algumas das 
operações do carteira; esperamos porém 
quo os srs. acclonlstas, conhecedores 
como são das circumstaucias anormaes 
da quadra que atravessamos e conside-
rando que para dar-lhes o dividendo de 
11 " o ao anno é necessário que os lucros 
líquidos tenham sido realmente de 11 ° o, 
incluindo a parte quo toca ao incorpora-
dor do Banco, terão esso facto por justi-
ficado : tanto mais que, graças ao des-
envolvimento quo vai tendo a carteira 
hypothocarla, devo ser considerado ac-
cidental. 

O fundo (lo reserva quo em 31 do do-
zombro do 1891 ora de réis 42 i ;194 í 107, 
acha-se elevado a 518:3958724, tendo 
por consequencia tido um augmento do 
94:2018017. 

A conta do novo fundo de reserva 
apresenta uni saldo de 81:0058105, pre-
fazondo um total dc 5U9:lül8lS9. 

Na carteira commorclal, o movimento 
foi também regular so attendermos á 
oxiguidade dos recursos de quo cila dis-
põo o ás circumstaucias anormaes orça-
das e mantidas pela criso que atraves-
samos e que. infelizmente, cada vez se 
aecentúa mais. Entretanto, como a nossa 
carteira conimereial não (levo ser consi-
derada senão como subsidiaria o auxiliar 
da bypothecaria, são roaos os serviços 
quo, sob esse ponto do vista, olla presta 
ao Banco. 

Em circumstaneias normaes ellapóde, 
som duvida, ter maior desonvolviruoato 
e apresentar resultado mais satisfacto-
r io: mas 110 estado actual dos negocios, 
a directoria do Bauco tem entendido não 
devor procurar dar maior vulto ás trans-
aeções dessa espécie, limitnndo-as, quan-
to possível nos seus próprios ro-ursos 
para evitar as difilculdades quo poderiam 
resultar do u m movimento mais aecelc-
rado. 

Tondo podido demissão do cargo de 

iroronto da carteira commercial o sr. 

Georgo D. l isti l , a directoria resolveu 

não preencher por ora o dito cargo, es-

tando encarregado do expediente dolla 

o diroctor oxnio. sr. conde de S. Joa-

quim. 

Eis, srs. acccionistas, o que nos cum-

pre dizer-vos, estando a directoria prom-

pta a dar-vos qualquer explicação que 

porventura ju lgueis conveniente pedir-

lhe. Adiante, em annexo, oncontrarois o 

parecer da commissão fiscal, cumprindo 

vos agora eleger a quo deve funoclonar( 

110 anno corrente o os repoetivos sup-

plcntcs. Também cm annoxos oncontra-

rois as tabcllas demonstrando o movi-

mento quo as principaes contas tiveram 

durante o anno do 

Não terminaremos estes trabalho som 

apresentar-vos 11111 pequeno estudo re-

trospectivo dos dez annos percorridos 

na oxistoncla do Banco do Credito Real 

do S. Paulo, com o II111 de habilitar-vos 

a julgar, pelo passado, dos resultados 

|iie a nossa associação prometto 110 fu-

turo. 

O primeiro deeenio da oxistencia do 

Bauco de Credito Real de S. Paulo não 

foi iSJinpto do diflleuldados a vencer : 

mas por isso mesmo so nos aligura mais 

importante conhecer os algarismos que 

patonteam u vida do oítabelocimouto 

nosso período. 

Além da dissidência, manifestada en-

tro os srs. acclonlstas 11a assoiublca geral 

d ; inst.illaçáo do Banco, dissidência que 

tanto podia compromottor o faturo uo 

mesmo o quo, fciismento, terminou pela 

deliberação tomada na ass •mbléa geral 

oxtraordinaria do 18 de junho de 1883, 

tovo a administração de vencer todas as 

ditflculdados quo naturalmente so lhe 

antepunham pela circunstancia de ser 

unia ereação nova, cujo similo 110 paiz 

não gozava de bom conceito: e ainda as 

resultantes d is crises por quo passou a 

lavoura de S. Paulo, duranto o reforido 

deeenio. Ainda estão na memór ia de 

todos os factos determinados pela cxces 

siva baixa (lo preço do café c pela abo-

lição da escravau|»a e conseqüente es-

eass 'Z de trabalhadores, era alguns dos 

annos passados. 

Recebido e >111 desconfiança ou com 
indilTorcnça, a primeira difflciildado que 
s J api o.icntava á diroctorl 1 do Banco ora 
a roluçtancia, por parto dos capitalistas, 
(mi aceeltarom as letlras hypotho -arlas 
do sua emissão, dltllculdado que feliz-
monto foi vencida mais promptamente 
do quo as clrcunistancias faziam espe-
rar. Ha muito tempo que aqiiollos títulos 
gozam <Jr) maior conceito publico o se 
acham collocado» entro os preferidos 
pelos capitalistas. E não só os resulta-
dos obtidos, mas a consciência dos reaos 
serviços prestados por eatn estabeleci-
mento á lavoura do estado, durante o 
tempo de sua oxistencia, são motivo de 

, o.gulho para a sua directoria. 

So alguns espíritos monos pratloosou 
movidos poj sentimentos diversos, pro-
tendem desconhecer a realidade do tacs 
serviços, a maioria imparcial, que estu-
dar os factos, n&o poderá deixar do at-
tostal-os. 

O Raqco do Credito Real de S. Paulo, 
creado em virtudo da lei provincial 11. 
14f. de 25 do j u lho do 1881, o contracto 
de 18 do outubro do mesmo anno, feito 
entre a, então província de 8. Paulo o o 
oromondatlor José Antonio Moreira Fi-

lho, lioje barão de Ypanoma, foi instal-
iado 110 dia l " do dezembro (lo 1882, tom 
todo o capital, de cinco mi l o n t o s do 
róis, subscripto. Não obstante a garantia 
de juros do 7 " o ao anno, concedido pela 
província do S. Paulo a favor do capital 
d i Banco,os capitalistas paul lt 'as foram 
ndidorentes á sua creação o o capital 

tave de sar subscripto, 11a au& quaei to-
talidade, na praça do Uio do .Janeiro. Das 
25.000 acçõos em quo se dividia ontão o 
c ipital do Banco, apenas foram subscri-
ptAS em H. Paulo menos de 1.000 ! 

Hojo, felizmente, como demonstração 
da conllança do que gosa o estabeleci-
mento, graudo parto das acções está col-
locada neste estado. 

Era dlfflcll tarefa, naquella época, o 
levantar o capital do cinco mil contos 
para qualquer empreza, mas multo prin-
cipalmente tratando cê (1o um estabele-
cimento destinado a operar especialmen-
te com a lavoura, cujo credito se achava 
abalado. A organisação do Banco, pois, 
represonta u m a victoria para o dístineto 
incorporador o sons auxillares, 

A primeira opposição quo se apreson-
tou e logo no inicio dc nossa vida social 
foi a dissidência a quo j á alludimos, a 
qual teve origem no protesto do alguns 
srs. acccionistas contra a deliberação to-
mada pola primeira nssembléa geral do 
18 de setembro de 18SÍ, de pagar-se ao 

iacorfowlor do franco a quantia do 

Bauco, ao par, o dontro do prazo de dous 
annos, como indemnísação do seu traba-
lho e das despezas feitas com a organi-
sação do Banco. Essa dissidência termi-
nou, felizmente, como também j á tivo-
iiios ocoasifto de dizer, pola nova delibe-
ração, tomada a respeito, pela assem-
bléa geral oxtraordinaria do 18 do j unho 
do 1883,— do ser a i.idoiuuisução de 
300:0008000 votada a favor do incorpo-
rador do Banco, 11a assembléa geral de. 
trs de setembro do 1882, substituída por 
uma parte dos lucros que, desde a iutal-
laçfio do Banco o durante o tempo do sua 
duração, excedessem (1o dividendo de 
oito por cento ao anno, sondo essa parte 
cincoonta por cento do referido excesso. 

No relatório apresentado á assembléa 
geral ordinaria (le 1884, depois do referir 
aquelles factos, lõ-se: — «Ao futuro per-
tenço jnstil icar em virtude dos factos, 
as doliberações tomadas nas duas pri-
meiras asseinbléas goraes.» São hoje de 
corridos dez annos e os srs. aceioni.-tas 
estão habilitados .1 j u l ga r as dita. deli 
borações. 

Por iniciativa da directoria do Ban-
co, foi apresentado á Assembléa Pro-
vincial 11111 projooto auetorisando o Pro-
sidente da Província a contractar com 
o Banco do Credito Real de S. Pau-
lo um accòrdo (pie tivesse por baso 
a (losistencia do Banco da garantia 
de juros do 7 " ,1 ao anuo sobro o 
capital o, por parto da Província, a 
concossão da garantia do juro do ( i » . . 
ao anno ás letras hypothecarias que 

0 Banco omittisso de então em dian-
te até ao máximo do doz mil contos 
do réis. 

Basta rotiexiouar desprevenidamon-
te e com calma sobro os vantagens 
quo adviriam so aquollo accórdo tives-
se chegado a traduzir-so em facto, para 
eomprohendor-so quo a directoria do 
Banco não tevo outro intuito so não 
lavorocer a lavoura, a cuja sorto se 
acha tão intimamente ligado. Com cf-
feito, o Banco desistiria da garantia 
do capital quo aproveita exclusiva-
mente aos aeclonistas, oiu troca da 
garantia ás lotras hypothocarias quo 
aproveitaria unicamente aos mutua-
riosdo Banco, quo são quem ganha 
ou | ordo com o maior 011 menor des-
conto quo soffram na praça as letras 
hypothecarias quo recebem sempre 
pelo vnlor nominal. A lém disso o Han-
co fazia ninila outras concessões ten-
dentes a tornar os empréstimos mais 
vantajosos, tendo como única compen-
sação a probabilidado de desenvolver 
om maior escala os seus negocios hy-
pothoearios. 

Para os cofres puhlicos só havia 
vantagem : a garantia ás letras hypo-
thecarias, coniquanto mais oxtensa, ó 
Incontestavoimento menos intensa. 

Entretanto o projecto foi combatido 
por muitos dos representantes dos di-
versos municípios agrícolas da enlão 
Província do S. Pau lo o lá llcon a 
dormir o somno do esquecimento na 
soorotaria da Cainara! 

E iu 28 de Junho lsSO o llanco co-
lebrou 11111 accôrdo com o (íovorno 
Central, para auxílios á lavoura, em 
virtude do qual devia emprestar, a 
lavradores, a juro a 0 °/o, e sem com-
missão, a somma do cinco mil contos 
do réis, mais tardo elevada a dez mil 
contos, polo novo accôrdo de 23 de 
Setembro do mesmo anno. 

Coniquanto lucrativo para o Banco, 

1 roalisação d nqiielle accòrdo. a for-
ma porque nos desempenhamos das 
obrigações por elle assumidas, não é 
dos menores sorviços prestados por 
oste estabelecimento á lavoura do Es-
tado. A directoria tem como 11111 dos 
sous maiores padrões de gloria a cir-
cumstancia do sor osto Bauco um dos 
poucos quo cumpriam ú risca todas 
as obrigações d'aquoltes contractos, lu-
clusivo a de entrar com metade da 
importancia do dito accôrdo, sem sus-
citar nenhuma reclamação por parto do 
Governo, quo llscallsou as respectivas 
operações, nem queixas justas por 
parto dos pretendentes a empréstimos, 
apozar da graudo desproporção que 
liouvo entre os pedidos, quo montaram 
a mais de quarenta mi l coutos, o a 
quantia a emprestar, que era apenas 
dez mil. 

A 20 de Março do 1891 foi, porcoi i 
traeto celebrado com o Governo FJ 
deral, rescindido o accòrdo do 2< de 
Junho do 1881), Meando ao Banco, 
unicamente, a obrigação do Indomni-
z i r o Estado da quantia do cinco mil 
contos do róis, (pio do mesmo reco-
beu, 110 tini do dozoseto annos, prazo 
máximo estipulado nu olausula décima 
quarta (lo accòrdo do 28 do Junho de 
1881). Esto prazo determina 110 dia 
28 de Junho do 1900. 

Os lucros quo devem resultar, paru 
o Banco, do gozo, sem juros, do uma 
somma tão avultada por prazo tão 
longo, são fáceis do calcular e devem 
sor ponderados pelos srs. acclonlstas. 
Mesmo rendendo apenas 0 »<., obriga-
ção ipio não persiste para as quantias 
quo forem sondo liquidadas, a ronda 
animal proveniento d'aquella opera 
ção monta a 300:0008000. 

Não deixaremos do consignar aqui 
também como um serviço prestado, a 
circuinstanoia de 111 noa ter este B m 
co, duranto os dez nnuos vividos, re-
corrido aos meios judiciaes para liqui-
dar os sous créditos, senão em cir-
cumstaneias ospociatissimns (pie tor-
navam esses maios indispensáveis. As 
condições da lavoum, durante aquellc 
poriodo, nem sempre loraiu prospe-
ras o muitos dos 11 ntuarios tèm tido 
por vozos Impossibilidade do pagar 
0111 dia as prustaçood das sijas dividas 
hypothecarias ; o graças á política con 
ciliadora o benevolente que a dlrocto-
ria so não arrependo do haver sem-
pre seguido, muitos ha (pie bojo do 
vem o sen bom estar, senão a sua 
fortuna, ao Banca de Cre Ufa Real tl 
S. Paulo. 

Torminnndo esta brovo exposição 
em quo moncionamos apenas os fa-
ctos mais salientes da nossa historia 
social, por isso quo o mais consta 
dos relatorios qeo vos hão sido apro 
sentados niimialmonte, chamamos a 
vossa atlonção para os seguimos al-
garismos qnc são o melhor espelho 
redentor da vida oco lomica do Banco, 
consignando ainda a clrenmstancia dc 
nunca haver elle deixado de cumprir 
rigorosamente o nas épocas precisas 
as suas obrigações do pagamento de 
juros das letras hypothecarias, letras 
sorteadas, dividendos, etc., etc. 

PROPOSTAS DE EMPRESTIUOS 

Durante os dez annos da existon-

cia do Banco foram-lho apresentadas 

1.193 propostas de empréstimos liy-

pothocarlos, cujos pedidos montam á 

importante somma du 78.005:0328000. 

MOVIMENTO DE CAIXA 

O movimento geral da Caixa do 
Banco montou a 113.355:4838410 por 
entradas e 115.780:093$4(i9 por sahl 
das havendo em :!1 do Dezembro o 
saldo do íi09:3805941. 

Esse movimento dlvldo-so pelas di 
versas carteiras do Banco, a saber 

Carteira Jftjpalh e, ar ia 

P.dlrailM Bahlíta» Saldo 

.H.M2:IJI?«8 ai.43-:IO«il7!i IW:Oi4iSOO 

Carteira Etpetlal 

nu 1«.23VL'MS0(« 51:303.3201 

Carteira Commereial 

323 07;II2:7«8302 3|l,:tlJI»»íf 

carteira commercial come-

EMPUESTIMOS iivpoTUECAnios 

Foram roalisados 409 contractos hy-
pothecarlos 11a importancia total de 
Rs. 27.028:5008000 sonde 408 ruraes 
11a do 20.925.5001000 o 02 urbanos 11a 
do Rs. 0.703.0005000. A importancia 
das dividas resultantes dessos contra-
ctos aeha-so hojo reduzida a R s . . . . 
10.255:8108053, sondo : 

( por hypothecas ruraes 
3.003:5688083 I pela carteira hypothe-

( caria 

( também por hypothu-
7.0:18:0938135 ( cas ruraes pela lispe 

( ciai ; o-

.1 (i,'iv i " 4 í 2 3 5 1 l ' o r liypothocas urba-
( nas 

PRESTAÇÕES VENCIDAS 

Monta á importanto somma de Rs... 
0.103:1488905 a importancia das pres-
tações vencidas unicamente 11a cartei-
ra hypothocarin, duranto o deeenio 
I ludo; o a respoetiva conta, demons-
tra em 31 de Dezembro 11111 saldo de 
cerca aponas do 10 " o da dita som-
ma, isto é do Rs . 007.548S595, ha-
vomlo portanto sido cobrada a quan-
tia do 5.5?>5:000$370. 

Na totalidade da importancia das 
prestações vencidas, acima referida, 
está incluída a das prestações somes-
traos vencidas na mesma data em que 
foi fechado o balanço—31 do Dezem-
bro do 1892. 

Pela Carteira Especial mon ta a 

I.oi2:907870l a importancia, unica-
mente dos juros vencidos, da qual j á 
foi cobrada a somm 1 do 1.382:5408304, 
liavon Io um s.ddo a cobrar de 
150:4278457. 

Ad.licclonando á importancia dos 
juros cobiados a das amoitisaçõos 
tambom roci Ilidas, verlliea-so quo j á 
so eleva a mais du 7.000.0D08000 a 
so uma paga ao banco pelos seus mu-
tuários por offoito do prestações von-
cidas. 

EMISSÃO DE T.ETRAS NYP0THECARIA8 

Tom o banco emittido I12 Ü22 lo-
tras hypothecarias, todas 110 valor no-
minal do rs. 1 0 0 5 0 0 0 cada uma c ju-
ros do 0 « o no v a l o r t o t a l de 

II.292:2008000. 

SORTEIOS 

fíoallsaram so novo sortoios an-

niiacs, sondo so: toadas, para resgato. 

18.988 letras 11a i 111 po r t a ne i a de 

1.898:800jooo, das (piaes falta resga-

tar 780, quo ainda não foram apreson 

tadas. 

T.ETRAS EM rtRCCI.AÇXO 

Deduzindo do total emittido, as lo 
trás sorteadas, aprosenta a respectiva 
conta o saldo do 12.393:4005000, va-
lor de 123.934 letras hypothocarias que 
se acham em circulação. 

CO VTA DF. UTItOS 1; PERDAS 

A conta do lucros o perdas foi 
creditada, duranto os 10 annos, por 
IO.OI3:S42SÕ30. e debitada em virtude 
de despezas, juros do lotras hypotheca-
rias, prejuízos etc., por 4,933:821.^250, 
resultando um l u c r o 1 i q u i d o do 
5.079:721 $274. 

DIVIDENDOS DESTRUIU IDOS 

Foram distribuídos vinte dividendos 
11a importância total (1o 3.218:013^990' 

O dividendo mín imo foi, relativo ao 
prlmolro semestre, de 8 « „ ao anno ; 
o o maxiiuo foi do 12 » „, quo é o 
maior quo os Estatutos do Banco 
pormítteni. 

A seguinte tabella demonstra os di-
videndos distribuídos o o estado do 
capital nas épocas da distribuição. 
Por cila so verifica quo o capital do 
Banco só excedeu a 2.080:0001000 no 
primoiro semestre do 1890. 

BALANÇO EM 30 DE JUNI I0 DE 1 8 9 2 

Aunoã sem. capital realisado div. distribuído 

1RS3 1.222:521» 501 Hi •H:020s000 
o„ 1.7MS:7Mtl.̂ iiiMl 72.O3!i.=sOil0 
1" 1.7iW:7SM$ihM» H0.0(J2S21»0 
2» |.7OH:7W(»!5«Ht0 85:0958500 
1» 1.70H:7HÎ MM) h5:00 5-5500 
•Jn 1.70S:7SU.$«IIM> 89:058$ 100 

1HS6 I" 1.7"»U:Í.H>I»?<mm» Ji"i:000500l> 
2" J.7VM>HIS«MKÍ 05:0'ti000 
l ' 1 I0:00030ÍH» 

1 W»!>:Mh'i»S<HH» . 1|0;««»0.$000 
ISHH 1" rjii.o;io.-.oot> 

2" |.1I:IÍ>;Û (I5«» «I 12IMIOOSOOO 
1S8Í» 1" 2.'Vh):0() » s(VKl I2i ».000.̂ 000 

2 o 
íi.»KKl:íR)'.).̂ (K>:» 

ISiíO 3.H 11:10(1,̂ 0'>0 2.1o:40ílü000 
2> 5.201;Õ(K)3000 317:490 SOOO 

H!)l 1" ."> fJ23:H4nSOU0 «37:4.1.1̂ 400 
U1» "i.720:U( MlSiii 10 JM3:2oo3ooo 
l'> 5.784:50050 "i 347:o73i?0.jo 
2° 5.(100:000 5000 2!»0:20H5000 

3.2<H:01S$99o 

JUROS DE LETRAS IIVPOTUECARIAS 

Os juros vencidos pelas lotras hypa-

thocai ias omittidas poio Banco, duran-

te o decênio, 111 o n t a m a r ó i s 

3.718:327830o. Apresentando a respo-

etiva conta em 31 de Dezombro, um 

saldo do |00:702£20o, pagou o Banco, 

do juros do suas lotras, a importante 

qaanila dc :<.S51:&05$040. 

DIREITOS 1)0 INCORPORADOR 

A parto de lucros excedente no di 

videndo do 8 «,'» ao anno, quo tocou 

no incorporador do Hanco duranto os 

10 annos p a s s a d o s , m o n t o u a 

1.004:2935003. 

Desde o segundo semestro, no qual 

o incorporador r e c e b e u a p e n a s 

9:2408993, ainda não deixou do ma-

nifestar so o dito excesso do 8 

tondo a parto do Incorporador, uo se-

gundo semostre do 1890, montando a 

rs. 180:2138900. 

po.vno DF. RESERVA 

Como j á ficou consignado, na parto 

relativa ao anno findo, o fundo de 

reserva oiova-se a :>09:401|i8!l, sondo 

> 18 3958724 na conta do Fundo dc 

reserva c 81:0658483 na do Novo fun 

do uo reserva. 

ItECAPITrr.AÇÃO I)E S0N1MAS PAOAS 

Por dlvlilemlon 
•• jnrns (le letra" hypotb. 
.. letraa aoi-toada* 

D.rüitoo ilu locorpornilor 

S:2IHÍ(1I3S99C 
3.F>Ril:.',0WO4I, 
1.82o:SooSooc 
L.UC,L:-2O3S00S 

A C T I V O 

CARTEIRA HVPOTUECARIA : 

ACCIONISTAS: Pelas entradas a realizar . 
EMPRÉSTIMOS : 

Por hypothoeas ruraes 

Por hypothoeas urbanas 

Por ponhoros agrícolas 

Garantias diversos 

Títulos depositados pertencentes a terceiros 

Caução du directoria 

Prestações a receber 

Lotras hypothecarias u re-emittir o em 

carteira 

Dividas 0111 liquidação 

Propriedades seqüestradas o em anfi-

chroso 

Edifício do Banco 

Moveis o utensílios 

Carteira especial conta corrente, 

ldetn conta do novação 

Carteira commercial — conta c o m u t o . 

Caixa 
Diversas contas 

CARTEIRA ESPF.CIAI. . 

Empréstimos á lavoura cm dinheiro a 
juro do 0 % , sondo: 

Por hypothoeas 

Por penhores agrícolas 

Por caução do títulos 

Garantias diversas 

Juros vencidos 

Caixn 

Diversas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL : 

Accionistas : Pelas entradas a realizar. 

Coutas correntes 

Títulos descontados 

Liquidação do Banco Connnorcinl do São 

Paulo 

Títulos caucionados 

Oobentiires 

Diversos titulos om carteira . . . . 

Lotras a rocober do conta alheia . . 

Caixa 

Diversas contas 

PASSIVO 
CARTEIRA HYPOTHECAIUA : 

Capital 

Fundo do reserva 

Novo fundo do reserva 

GARANTIAS : 

De hypothecas ruraes 

Do hypothecas urbanas 

Do ponhoros agrícolas 

HEPOSITANTES : 

Titulos pertencentes a terceiros . 

Deposito por alvará 

Contas correntes 

Cauções da directoria 

Letras hypothocarias omittidas . 

Amortisução, comprohendida nas presta-

ções 

Juros de lotras hypothecarias . . . 

Letras hypothecarias sorteadas . 

DIVIDENDOS: 

Saldo nntorlor não reclamado . 

O 19» a razão de 12 ;'„ ao anno . 

Diversas coutas 

CARTEIRA ESPECIAL : 

Dinheiro rocebido do Thesouro Nacional 

GVRAN. IAS : 

Bons hypothecados 

Bens recebidos em penhor . . . 
Titulos caucionados 

Carteira hypothocarla conta corrente 

Idom conta do novação 

Diversas contas 

CARTEIRA COMMERCIAI. : 

Capital 

Contas correntes 

Lotras por dínhoiro a prêmio. 

Cauções 

Liquidação do Banco Commercial do São 

Paulo 

Cobrança do conta alheia 

Divorsas contas 

3.915:8785825 
4.628:9058325 

23:021 $785 

1.313:7508740 

2.113:0458881 

r.SflS:7078S45 

00:0008000 

53:7338000 

Rs . 

•17(1:4705895 

81:0058405 

0.482:7005300 
S . 770:1545085 

37:00(18000 

1.277:8008000 

305725 

8:104*510 

317:0738000 

18.70(1:8408250 

170:0008000 

71:7008000 

1.313:7508740 
2.143:0458881 

Rs 

1,830:8008000 

8.407:8005935 

18.270:2208385 

1,277:800$000 

100:0008000 

431:4488030 

2.208:1008000 

177:2598791 

253:5178090 

93:3205150 

13:7878000 

2.457:3908027 

2,040:7905080 

283:555$009 

11:7308798 

7.982.5308845 

18.948:5408250 

140:9088834 

58:0778251 

277:0238812 

2.384:0-108000 

2.103;042S920 

2.003:5888987 

270:4808826 

2.502:0088080 

1,170:800)000 
2.214:7195000 

55:5708249 
435:0805003 

79:1058290 

80.271:9118001 

5.000:0008000 

557:5308300 

18.270:2205385 

1.277:8304725 

850:240*070 

100:0005000 

12.002:9008000 

200:7455(035 

102:7718800 

<12:1008000 

355:178$ 110 

18:000^000 

5.000:000^000 

18.918:5408250 

3.457:3908027 

1:2048115 

5.000:0005000 

4.604:066}058 

67&:262|780 

2 . Õ02:008$080 

270:1808825 

55:5705249 

182:018$022 

80.271:041$091 

o guarda-livros, 
R. Duarte Ribas. 

S. E. ou O. 
S . Paulo. 30 do Junho do 1892, 

O Presidente do Banco, 
TU'. Pedro Vicente de Azeredo. 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO SEMESTRE E 1 DE JANE IRO A 

30 1)E JUNHO DE 1 8 9 2 

DEBITO 
Gastos geraes : 

Saldo desta conta incluindo dispondios com a goreneia do R io . 

Juros do letras omittidas 

Honorários da administração 

Ditos ao tlscal 

Vencimentos dos ompregados 

Fundo do reserva 

Dividendo do semestro a razão do 12 ° > ao anno. 

Distribuído conformo a r t . 05 dos Estatutos 

Commissão do diroctor-geronto 

Novo fundo do reserva 

CREDITO 

Diversos lançamentos duranto o somostro . 

Indemiiisação por pagamentos antecipados . 

Avaliações 

Commissão do administração 

Juros do hypothecas 

Juros . . . . . 

Commlssõos 

Lucros verificados 11a carteira especial . 

Idom, idom, idom, carteira comiuercial . . 

NOTI : a 

j c u a fuuc Af o u H-DO, 

Tl«. 9.65.1:1823033 

Torminando osto breve trabalho, a 

directoria do Banco do Credito Real 

do S. Paulo faz votos para que, 110 
deeenio quo agora começa, sejam idên-

ticos, so não moihoros, os resultados 

a colhor. 

S. Panlo, março do 1803. 

Josif Duarte Rodrigues. 

Piroctor-Ueronte, 

PARECER DO CONSELHO FIECM, 

Os membros do Conselho Fiscal do 
Banco do Credito Real do S. Paulo, 
dopois do exame a quo cuidadosa 
mente procederam, do conformidade 
com a lei, no balanço fechado cm 31 
de dozonibro do 1802, apresentado 
pela Administração da mosrno Banco, 
iiavondo, 11a vorilicação do sua oxacti-
dão, encontrado cm carteira os valo-
res o em caixa os saldes—menciona 
dos naquollo balanço, o bom assim 
tondo achado cm dia e feita com os-
crupuio toda a snr» escrlpturação,—são 
do parecei que o balanço, reproduzin-
do tlelmonto as transacções do respecti-
vo nnno, soja approvailo 0111 tempo 
competonto, dando-se á Administração 
votos de louvor polo modo corroeto 
com quo enoaminhon 03 negócios 
altectos A sua gostão, num período tão 
cheio de d fliculdados financeiras, come 
osso om quo so acha a nossa situação 
economica. 

S. Paulo, 27 de jnnoiro do 1803. 

Domingo» fiertorio 

Dr. J . A. de Oliveira César. 

Dr. Domingo* ,/ayuaiibti, 

15;4808277 

337:1108043 

21;5H05"00 

3;000í000 

38;t238320 

52:2708788 

847:0731600 

l lü;4088010 

0; i0 8875 

777*710 

0:l8;2828423 

120:0708170 

0;2728000 

2:0508700 

07:1128040 

209:8738885 

1 l: l ;3iü$S75 

0;900«000 

212:2o0$-153 

103:2808240 

038.2828423 

S. E. ou 
8 . Paulo, 30 de j unho do 1892. 

O . 

11. Duarte Ribas 
Cheio da contabilidado. 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 111: LUCROS K PERDAS NO SEMESTRE DE 1 DE JULHO 

A 31 DE DEZEMI1R0 DE 1802 

DEBITO 
Gastos geraes : 

Saldo desta conta incluindo dispondios com 

a agencia do Rio 
Jnros de loiras emiitidas 
Commissões 

Honornrios da administração 

Ditos do fiscal 
Vencimentos dos empregados 

Fundo de reserva . , , . , , . . 
Commissão do Diroctor-geronto . . . 
Uivldondo do semestro a razão do l o °/o . 
Distribuído conformo o art . 50,2» parto dos 

Estatutos 

Gratificações a distribuir 

Saldo quo passa ao seguinte semestro . . 

CREDITO 

Diversos lançamentos durauto o semestro . 

Avaliações 

Indonmisação por pagamentos antecipados . 

Commissão do administração 

Juros do hypothoeas 

Juros . . . . 

I,ucros verificados na Carteira especial . . 

Idom, Idom 11:1 Carteira commercial, sendo: 

Lançamentos duranto 

Descontos . . . . 

Commissões . . 

Dividendo do aeeõcs. 

Juros 

Menos gastos geraes e tstampilhas 

11:2938210 

370:1178820 

2:0738700 

28:KII(18040 

3:0008000 

11:0908000 

41:9248820 

3:5408334 

290:2088000 

58:0538000 
0:1508000 

«5:1558520 

895:1118731 

20:0478571 
1:0308900 
2:2218000 

08:9308400 
259:2798373 
107:2718536 
220:3988392 

32:1108540 
83:61087.90 
14:7398060 
5:1048800 

11:40118099 

147:0028129 

1:0328570 140:0298559 

895:1118731 

BALANÇO EM 3 1 DE DEJL.HJJRO DE 1892 

s. 
Paulo, 31 

E. 
do li 

O , 

do 1892. 
/,', Duarte Ribas. 

Chefe da contabilidade. 

A C T I V O 

CARTEIRA HYPOTIIECARIA : 

ACCIONISTAS : Pelas entradas a real izar. 

EMPRÉSTIMOS : 

Por hypothoeas ruraes 

Por hypothecas urbanas 

Por penhores agrícolas 

Garantias diversas 

Títulos depositados pertencentes a ter-

ceiros 

Caução da directoria 

Prestaçõos a receber 

Letras hypothecarias a ro-emittir o em 

cartoirn 

Dividas em liquidaçãu 

Propriedades seqüestradas o em auti-

clireso 

Edifício do Bauco 

Movois o utensílios 

Carteira especial couta corrente , 

Idem conta do novação 

Carteira commercial 

Caixa 

Diversas contas 

CARTEIRA ESPECIAL : 

Empréstimos á lavoura om dinhoiro a 

ju ro do 0°/o, sendo : 

Por hypothecas 

Por caução do titulos 

Garantias diversos 

Juros voncidos 

Caixa 

Diversas coutos 

CARTEIRA COMMERCIAL : 

Diversos titulos em cortoira . . . . 

Coutas correntes 

Titulos descontados 

Titulos caucionados 

Debcnturcs 

Letras a reeebor do conta alheia 

Caixa 

Diversas contas 

PASSIVO 
CARTEIRA HVPOTUECARIA : 

Capital 

Fundo do reserva 

Novo fundo de resorva 

GARANTIAS : 

Do hypothecas ruraes 

Do hypothoeas urbanas 

De penhores agrícolas 

DEPOBITANTES : 

Titulos pertencentes a torceiros . 

Deposito por alvará 

Contas correntes 

Caução da directoria 

Letras hypothecarias omittidas . . . 

Amortisação, comprohendida nas presta-

çõos 

Juros do lotras hypothecarias 

Letras hypothccarins sorteadas . . 

DIVIDENDOS : 

Saldo anterior não reclamado . . 

O 20' a razão do 10 o » ao anno , ' 

Diversas contas , 

LUCROS E PERDAS : 

Saldo quo passa ao semestro seguínto . 

CARTEIRA ESPECIAL : 

Dinheiro recebido do Thesouro Nacional . 

GARANTIAS : 

Bens hypothecados 

Titulos caucionados ] 

Carteira hypothocarla conta eorrento . 
Idom conta do novação 

Diversas contos 

CARTEIRA COMMERCIAL : 

Capital 

Contas correntes [ 

Letras por dinheiro a prêmio . 

Cauções 
Acções a Rosgatar 

Cobrança do conta ailiuia 
Divorsas contas 

3.003:5081683 

4.054:1548235 

7:9508 mo 

1.010:3981138 

2.143:0458681 

7.0:18:0938135 

52:1338000 

Rs. 

518:3958724 

81:0058405 

9.722:1868300 

9.034:4538875 

9:0008000 

1.293:600*000 

398725 

4:900811(1 

290:2088000 

18.544:0908250 

70:1008000 

1.019:39X8138 

2.143:0458881 

Rs. 

1.810:0008(100 

8.025:0708318 

18.765:61(18175 

1.203:81X18000 

100:01 m?IHKi 

007:5-188595 

2.374:500800(1 

177:25987111 

202:8728940 

03:32li8lõu 

13:7878(1011 

3.103:0118(119 

2.900:4lll*:ir,(I 

194:0248800 

20:8148513 

7.090:22118 l:|.l 

18,614:7008200 

150:4278157 

60:3038201 
200:3098o",1 

2.002:9008000 

2.377:5505251 

1.693:030»>[H rii 

2.5-1 l:550*(|so 

1.141:6008000 

27:057^085 

816:0718031 

03:9115? 135 

77.473:561LJ475 

5.000:0005(1HH) 

600:4015189 

18,705:0408175 

1.293:0398725 

1.382:73087:10 

100:000811(10 

12.393:4008000 

373:8028117(1 

100:702820.1 

78:0008(1110 

295:17-1 s i l o 

24:51(1*000 

26:4558529 

õ.000:00O*ooo 

18,014:71108250 

3.163:0148(119 

3:3718525 

2.500:01 "1*000 

4.500:5208247 

•135:011 $.1110 

2.541:5508081» 

115:3608000 

27:0578085 

14:2008(W/ 

7^73:5(11817:) 

O guarda-livros 
R. Duarte Ribas 

S. E. c.u O. 
S. Paulo, 31 ild dezembro do 1802. 

Johc Duarte Roílrigu1. 

Director-Gerenfo 

TRANSFERENCIAS DE ACÇOES 

Duranto o anno do 1892, foram la-

vrados nos livros do registro do Banco 

o sua aguncía 11a Capital Federal 17i 

tormos do transferencias do acções, 

representando 30,933 acções iutogro-

lisadas o 3313 com 20 •/„, sendo : 

Por venda 

104 representando 14.051 Integra-
lisadas o 1530 c| 20 "p,. 

Por alvará 

10 representando 190 integralisados 
o 881 c| 20 > . 

Por doarão 

4 representando 100 intogralisadas 
o 100 c| 20 "|o. 

Pela liquidação do Banco Couimenitl 

dc 8. Pa u/o 

4 representando 07 intogralisadas o 
67 C| 20 °[0, 

Par caução 

10 roprosontoiido 0123 integruiísú. 

Por levantamento de caução 

das 

33 reprosonsando 15.600 inteaTí.li-
sadas o 700 cj 20 °[„. 

C. Machado de Oliveira 

Encarregado das transferencias. 

•—> * ' . T - j 

C o m p a n h i a P a u l i s t a C o r l i i i u c 

c l'aln-icn<> ' il<> d e C a l ç n i l » 

ASSEMBLÉA OERAL ORDINARIA 

•São convidados os srs. accionistas 

a reunirem-se em assembléa geral 
ord inar i a da companh ia 110 d ia 17 

de abr i l p róx imo futuro , á I hora 

da tarde, 110 escriptorio da compa-

nh ia , ã r u a do Commerc io n . 20, 

sobrado, a i im de lhes ser apresen-

tado o relatório, ba lanço o contas 

da d irector ia , e bem assim proee-

der-so :i eleição dos membros do 

conselho fiscal e de nm d irector . 

Desdo j á l icam á disposição dos 

srs. accionistas, no escriptorio da 

companh i a , os documentos a que se 

referem os ns. 1". 2" e 3" do art . H 7 

do decreto 11. 4:!'i de 4 de j u l h o de 

1801, que regu lamentou a lei das 

sociedades auoi iymas, 

S. Pau l o , 18 de inarço do 1893. 

•JOSÉ PINTO DO CARMO CINTRA, 

23-1 Presidente in ter ino . 

I t h c i i i m i t i m i t o 

Só sabe o que é o r h enma t i smo 
quem 0 tem ou teve—e a esses de-
claro quo sofTri onze annos e pedi a 
Deus a morte mu i tas vezes. Usei o 
novo reniedio indígena E L I X I I I M . 
MOHATO, propagado por 1). Carlo.i, 
e estou bom, l ivro de perigo, deven-
do a v ida , exc lus ivamente , a eUe 
santo reinedio. 

Camp i nas . 20—9 

SEBASTIÃO PEREIRA DE AGUIAR . 

Deposito em S. Pau lo—Peixoto Es-
lel la 4 C , rua de S. Renlo , 11. 

Deposito no Rio de J ane i r o—S i l v a 
Gomos & C. , rua do S. Pedro, 24. 

f t : m u o < I e C r e d i t o i l o o l 

< l n H . 1 ' n u l o 

Conv ido os srs. accionistas do Ban-
co de Credito Heal deS. Pau lo , a re-
unirem-se ein sessão de assembléa 
geral o rd inar ia . na s.ila do inctm, i 
l lanco, á rua Direita 11. 15, no d ia 
29 do corrente mez, á u m a hora da 
tarde, para o fim de lomarem conhe. 
c imento d-is contas do a n u o social-, 
findo em 31 do dezembro u l t imo , (lo 
relatór io da directoria, e do parecer 
do conselho fiscal, procedendo no 
mesmo acto d eleição da o u n m i s s i o 
fiscal que deve servir 110 anno cor-
rente o respectivos snpplentes. 

S. Pau lo , 11 do março do 1833. 

U c M p e d l d i i 

Anton io Lopes Lea l retirando-*! 
para Portugal o não tendo tempo du 
so despedir do seus amigos , I.1I-0 
por este meio. oflereperido os snr» 
l imi tados prestinios cm Braga. 

S. Paulo, 27 de Março do 18KI. 

3 — 1 ANTONIO LOPES LE -.(.. 

m i l a g r e 

E u pensei que mor r i a podre de 
tantos humores que sofTri e do feri-
das ant igas quo tantas dores me cau-
sa ram . 

Hojo graças ao remed io indígena 
— E I J I X I R M. MO R ATO—propaga do 
por D. Car los , estou cu rado e tenho 
sando, f icando forte, para viver fc-

MZ ' MOHAT' 1 ' 1 0 r e " " ! d i o 0 K I J X I H < 

Taubaté . 20 l i t 

MANOEL DA COSTA ABREU, 

Deposito em S. Pau l o — P i ixo in 
Estel la <f- C . , rua de S. Ben-.o 11 

Deposito no Rio de J ane i r o—"Uva 
n o m e s it C., rua de S. Pedro i\ 

C o m p a n h i a < S . O n n l o 

Hotel. 
2» CONVOCAÇÃO 

Nàoso tendo reunldr, numi jn ) IMJ' 
do accionistas par» cons t i tu i r n í*-
nçnibloa coii vo i ada para ho j » , .ln novo 
sao convidado» a r e u n i r a m . e l n u<-
senibli j»geral ord inar ia . n » dia do 
pioxirno mcz de abr i l . Ao 2 hnm* . l i 
tardo, no escriptorio da Companhia, 
para II109 soreni p r^tadas polii ,1-
oiatração a scon t a sda sua »esHo du-
rauto o período do ( ido abr i ln31 dc 
dozembro de 1892. 

Acto continuo se const i tu i rá n nxxdin-
hl 'a geral cm extraord inár ia pnr» r«-
solvor a l iquidação ou con l lu iw túü ,lu. 
Companhia . v 

8 . Panlo,24 da março do tw.rt. 

Miguel Josi r Cardoso^ 

Di rec to r-sflcr etário. 
Alt . 

V l n j h n t o 

Avisamos aos srs. sss ign íu tes d'<? 
< ommercio de 8. Paulo (|n« dei sou de 
ser empregado v ia j an te desta folha 
o sr. Custodio da Sil va Branco Sobri-
nho , a quem conv idamos a v ir pres-
tar contas den t ro do p r a s o d e q n i n -
í e dias. 

|0-10 Jost.Dmrte Jtodrigues. 10—íí 
S. Paulo, 20 de março 1803. 

1—3 CESAU R IBE IRO S C , 
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O C O M M E R G I O D E S . P A U L O 3 

» > . , , „ • < » « l o C r e d i t o I t c i i l 

d o H . P a u l o 

Acha-se A disposição dos srs. ac-
cionistas desto l lanco, á r u a D i re i t a 
,, i 5 sobrado, o relatorio, q uo tem 
ile sor aprosentado ;i assombléa t?"-
n l «iiio tom dn elToctnar-so a üí) do 
corrente. ro la l ivo ao anuo social 
lindn a III d " dezembro u i t i i no . 

S. Paulo, 27 do março do 1803. 

I t u i i c o d o C r o « l l t o l i e i i l 
d o H . I » u u l o 

Kicsin suspensas as transferencias 

do aCÇÕes desto banco, desde o dia 

o j dn corrento mez. i nc lus ivó , até 

•imiello em <|un so reun i r a assem-

iiléi» geral, convocada para 2!) do 

mesmo mez. 

S. Paulo. 21 de março do 1H!K1.-

Josf: DUAIITE UoumuiiEs, 

I l iroctor-gercntn do Hanco. 

A ' p r « ç n 

0 abaixo ass ignado commun i c a a 

esta praça e á s do interior q uo dei-

xou hoje do ser sou v ia j an te o sr. 

Adelino Simões do Ca rva l ho . Ilcan-

do som elTeito a procuração (pie ao 

mesmo sr. t i nha outorgado. 

S. Paulo, 2:1 do março do 1803. 

FJ FERNANDO BII.UIA. 

M a r l i * d s i * I t o r e a 

Minha m u l h e r , I). Maria das Do-

res, está conip letamente c u r ada da 

terrível molést ia—a morphéa , de quo 

soffreu d u r a n t e q u a s i 4 annos, toman-

do muitos reniedios. O ún i co medi-

camento quo lhe rost i lu iu a saúde e 

a felicidade, chama-se E I J X U I M. 

MOItATO, propagado por I). Carlos. 

Podeni lazer desta o uso que quize-

rem. 

P i rag ibú . 
ANTÔNIO GOLLAIIT DF. BOUZA. 

Deposito em Pão P a u l o - P e i x o t o 
Eslella & C „ rua do S. Dento, I I . 

Deposito no Itio de J ane i ro—S i l va 
Gomes <V C., r u a do S. Pedro, 

20—1" 

^ l m i i i i K i " ) Ç < > ( * C l i l n e x i i 

A Scott-Blackaw nos reraetteu o se-

guinte : 

«O ossnmpto da immigraçfto chino-

za, sondo o tlionm principal de uon-

vursaçfto, nos círculos agrícolas do 

Brazil, neste momento, talvez soja do 

interesso a noticia dos paragraphos 

quo so seguem cxtrahldos do Ceyton 
Olmervcr do (i do janeiro proximo pas-

sado . 

Estimamos sabor que bfias novas 

foram reeeliidas do sr. W . A. Cowley 

antoriormonto da Fazenda de Opagal-

la (Ceylon)quo lia algum tempo so ro-

llrou para a África Oriental Al loma 

(dorman Kast África.) 

ri sr. Cowley conta estar de saiído, 

aproveitando o paiz o sou trabalho quo 

nflo tem sido inslgnlfleante, attenden-

do-so quo tem cultivado nada menos 

do 4UU gelras com cacáu. Muito bem 

ao agricultor do Ceylao. 

Os trabalhadores do sr. Cowley t<"• n 1 

sido chinezes introduzidos o anno pas-

sado, aos quaes oito classificou do ox-

cellentes obreiros,dando-so porfeitaiuen-

to comcl les .» 

l^uo rovoluvtto! Elemento chinez cul-

tivando o Oriente da África. 

Esta ult ima parto devo merecer par-

ticular atteuçao nossa no Brazi l . 

Em primeiro logar, mostra-nos a 

nccommiidaçilo do trabalhador chinez 

nos paizes tropleaes, em que pódem 

sor introduzidos. A África Oriental 

Allomfl llea entro os mesmos para-

lelos que so estendem do Amazonas A 

Bahia, o pelo clima semelhante mais 

ou menos. 

Em segundo logar demonstra qi'.o o 

chira é o primeiro trabalhador procura-

do por exploradores de agricultura om 

paizes novos, quo por instineto os jul-

gam o melhor recurso para assíduo 

fornecimento do trabalhadores. 

Dovemos também notar quo na 

África, assim como no Brazi l , os nbo-

rizenc» do paiz stto abundantes, porém 

rocuBam-so á sujeição do trabalho 

constante qun a lavoura requer. 

Em terceiro, prova a facilidade com 

que outros paizes agenciam trabalho 

chinez: 

«E' de Jiontom que as potências en-

ropéas fizeram partilha da África, do 

aecOrdo cõia as diversas osphcras de 

inlhiencia, e a parto a quo so refere 

a presonto noticia apenas reconhece 

inlluencla europóa fixa, Jia uouco mais 

do trcs annos, o ainda assim ha mais 

do um anno os Cbins tem estado a 

cultivar os nossos produetos agríco-

las, cacúu, canna, café o chá. 

Em conelusflo, temos quo notar que 

o quo pódo ser feito pelos outros de-

verá do corto c pódo ser conseguido 

por nòs.> 

0 sr. Blacklaw nos apresentou tam-

licin uma carta que ]lio enviou um 

amigo de Ceylflo, pedindo « m e n t e s de 

café do Brazil pura o allitdldo sr. 

Cowley —do Sango, África Oriental— 

com pormenores do onsaccumeiito, e 

meios do transportes, etc. 

Do Jornal do Coininetdo, do l d de 

março. 3 

I m m t í i r a t à o c l i l n o / a 

Barbosa Jordito & Comp. cncarro-

gam se do mandar vir da China tra-

balhadores para a lavoura. Industria 

c serviços domésticos. Para informa-

ções .''0 oscrlptorlo, 00, rua do H. 

Bento, 8. ."aulo. 

PARA A QUARESMA 
Devido á g rande falta dn baca l hau 

quo ha no mercado, resolvemes 
vendor . 

Sardinhas em azeite 
Sardinhas em tomate 

A 30 0 REIS A LATA 
Para grandes po/çòesfaz-se abat i-' 

monto. 

Pimentel ô Sotto 
Successores do Borges, Cimen-

tei & Pires 

RUA DA, ESTAÇÃO 51. A 

L e i l ã o 

DE FAZENDAS 
E M C O N T I N U A Ç Ã O 

25, RIJA DE S, BENTO/ 25 
Continua a venda cm leilão 

do restante das fazendas e ou-

tros artigos da bem montada 

alfaiataria á rua do S. Bento. 

H O J I E â - B Í K M W 2 2 

A'S I I MORAS 

PEI.0 LE1I.0EIR0 

J . A . L E A L 

G R A N D E 

LIQUIDAÇÃO DE MOVEIS 

RCAMBONfPÀCION.19 
O proprietário de*to èstabolocimen-

toconv ida o ro^poitavol publico a vi-
sital-o, onde oneontrarÃ um conjunofco 
do moveis suporioroa, nacionaes o ox-
trangeiroF, por preços ra/onvois, assim 
como eolxões do cl ina vegetal, tapetes, 
cort inas o cortinados, por preyos paru 
l iquidar . 

No mosrno deposito vondo-so clina 
veíjotal om fardos. 

L iqu idação para cossaçftodo negocio. 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 19 
AVISO : podo-so a todas posioas quo 

oatão om doblto noato ostíilioloeimon-
to mandarnin aatisfazor Soufi dnbitos, 
assim como lis ponaon' quo 3<i julgarem 
credores apresentar suas contas. 

Sondo logaos, 3crão p.iga3. 
10-K a l t . 

ANDEHSON , SOTTt) MAIOlt & C 
unicos agentes 110 Estado de S. Pau lo 
ilas Sa l inas de Mossoró-Assú, l í m 
sempre em deposito sal de superior 
qua l i d ade , táo bom como o me lhor 
de procedoncia estrangeira. 

Vende-se solto ou ensaccado, em 
saccaria de an i agem ou do a lgodão , 
de todos os t amanhos e em grandes 
part idas , assim como recebem en-
commondas para carregamentos com-
pletos por navios ou vapores, a pre-
ços som competenc ia . 

Fazem prninptos embarques para 
q u a l q ue r ponto do Eslado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 

Sl i—I tüA DO COMMEHCIO—10 

C e r v e j a A u r o r t 

Garrafa achampanhada 
A ma is fresca, e excellenle cerveja 

que tom apparecido 110 mercado de 

S. Pau lo . 

IJ \ • C O S I ) I P o n T A l> O It I 8 

P I M E N T H & S O T T O 

Rua da Estação, 51 a 
A N T I F I O . 31 

a l i . 

S ã o P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 

CARGAS PARA A ESTAÇÃO DE «GUARIBA» 

( L I N H A PAUL ISTA) 

A podido da Companh i a Pau l is ta , em conscquencia de achar se com-
pletamente cheio n a rmazém da estação de Gua r i ba , por não serem as 
mercadorias ret iradas com nrunUidào por seus consignatar ios, llca sus-
penso do a m a n h ã até segundo aviso o recebimento de r. irgas para a refe-
r i da estação. 

Super intendência , S. Pau lo , •<! de março il i 18ÍKI. 

V\ i l l i . - i i i t M | i i ' e i ' M , 

8—1 Super intendente . 

LA VELOGE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O E S P L E N D I D O VAPOH 

Elixir tonico N O Z D E K O L A ilo Orlando Rangel 

P l t O D U J O S O no enfraqueci-

m e n t o cardíaco, n a surmei inge, 

nus (lvspepsbiH, nas gn^tiiiliriiiJ, 11a 

i i nem ia p r o f u n d a , min eonvnlos-

cençuH (liflieelH, n a <lepress&o mora l , 

n a deb i l i d ade e e in todos OH casos em que so 

q ue r I t l S T A l I t A I t A S F O I I Ç A S . 

TOMIOO-IIEOOJTSTITUINTE POR EZCELLE1T0IA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O C i K H A L : 1 8 , l t J A D A A J U D A , I ! l f > D K J A N E I R O 

w » » , j « | 
i t - . v s & Y T ^ ' ' ' v t a r s F r g ? 

Drogas 
Em S. Pau lo , ã rua Direi ta n . 1, Companh i a Paul is ta Importadora de 

gas. Vonde-so cm todas as pharmac ias o drogarias. A l t . 50--1 

COMMISSÕES 
Consignação e Importação 

S A N T O S 

S I L V E I R A & A R A Ú J O 
G r a n d e d e p u n l l o d e A M \ l A , S I 2 K . 3 I Í » , A l t l t O X , 

K I : I U ) H I : \ I : . V I \ I I « S I : S I > E C I . I I : H , o t c . , c i < - . 

a AEMAÍ21SM 

4 — R I J A D E S . B E N T O — 4 
( Proximo ú estação ) 

F.snrnF.ro TF.I.I:>ÍIUPIIICO— SILVA It. 1,'I 1 

S n l i i r á i l e S í m i o s l i o i l i ; i •"» d e a b r i l p a r a : 

• t i o Í » I : . I W I I U O 

X A r t l i F H 

Todos os vapores desta companh i a são i l l um i uados a luz electrica e 

fazem as viagens mais rap idaso regalares . 
No preço das passagens está inc lu ído o v inho de mesa. 

Para passagens e mais informações, trata-se em á . Pau lo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI â COMP. 

l i l \ 1)0 I t O S A M O , I \ 

Em Santos com 

A . . F i o r i í a & G o r n p . 
II f'A 1)E .V I K T O ANTOXIO, •Is 

CAIXA no ronnr ro , l l l 

E D I T A E S 

I * r « » ç : > 

JUÍZO ÜE OItPHAMS 

No dia 1 do proximo mez dn abril , 
ao meio-dia, á travoa«a (la Sá n . 3, 
suríi iovada/i praça publica o arrcinn-
tinlii por quoiii mais der, ac ima da 
•ivalinção, a ••baeara sita ú rua da Via 
Saíra, na villa da Cutia, cem 1)1 mo-
nos de fronto soliro 7<"i de fundn, per-
tniircnte A herança do linado Goustnn-
tiuo Duarto P uto c avaliada por uin 
conto o oitenla mil rói», conformo n 
ertital publicado no Uiarin Ofllcinl do 
Í i du corrento. Eu, Ano-io de Azam-
nuja. níicrovcnLo juramentado o escre-
v i .-S . Paulo, 20 do março do 1W3. 

O escriviío, 

D. P. de Aiambuja. 
Alt . V - 5 
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A N N U N C I O S 
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DR. URBANO DO AMARAL 
A Viscondessa de I nda i a tuha , 

filhos e genros, s ummamen t o 
gratos a t das as pessoas que 
acompanharam os restos mor-

lies do seu sempre lembrado fi lho, 
i imao e cunhado , d r . U r b a n o 
« I o . V i i i n i - n l , conv idam as pes-
soas da :ua amizade e da do ral lecido 
para assistirem ,í missa que man-
•lain celebrar segnnd.i-fcir.i. na egre-
ja de Santa Eph igen ia , ás 8 | •_> ho-
ra«da manhã , c para este ac io do 
religião antecipam os seus sinceros 
agradecimentos. 

T ! h A S P A S 5 m " s k a 'lo""négm"ln 
« da roa Floreneio de Abreu n . 2 . 

iracio. Trata-se ua mesma. 3 - j 
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CASA I M P O R T A D O R A 

S . P A U L O — R U * n á B O A - V I S T í , 2 2 — S . P A U L O 

ÚNICOS AGENTES 

D E 

j l í U T O M l J i l ! 

FABRICA DE 

Caldeiras inexplosivas 

A fabrica L. & C. STEINMUL-
L.ER é a mais importante m toda a 
Al lemanha e garante a maior econo-
mia de combastivel. 

A m <*< i !< l » i i -< tn 

« S T E I N M U E L E R » 

• G A H A i T í s í A € ' D H Í E A S S I P ^ O U Ã O 

FABRICAM-SE DE TüDOS OS TAMANHOS 

A L F A I A T A R I A 
DE 

J . Á I T U 1 E S & G . 
E s | > < M ' i i ( l i < h n I « ' S c m « • n s c n i i r i i s , < I Í Í IÇ|OI I ÍM'S, « l i c v i o t s , 

< - h i s t i < - o t i n ; i s , «• t u d o o u i i i i s e o n c c r i i c i i t c 

í i c s l c i u <|o<-i<> 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 1 

S . P A U L O 
io—:i 

G U E D E S P E R E I R A & C O M P . 
— ÚNICOS AÍIKNTES EM SANTOS — 

V I N H O 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O E S P L E N D I D O E VELOZ VAPOIT 

D O C A D E G A L L I E R A 
Esperado no li lo de Jane iro no dia il do corrente, sahirá depois ü a Indis-

pensável demora para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Todos os vapores desta companh ia são i l l um i uados a luz electr icta u 
fazem as viagens mais rap idas e regulares. 

No preço das passagens está inc lu ído o v i nho de mesa. 
Para passagens o ma is informações, trata-se 0111 S. Pau lo com 

- J-&Ã-Q !sai-C-C OLA, GATTií •& COMI». -
I t u a i l o I t n s u r l » , 1 A 

No It io de Janeiro , com a 

A . F i o r i t a & C o m p . 
i t i i i ' i n i i : n t o i » i : M A R Ç O , : » Í 

I m m i g r a ç ã o C h i n e z a 

S O C I E D A D E TOJDÃDÍ; A t R I G O U 
S E D E — C A P I T A L F E D E R A L 

('residente, Visconde de sinirnbú: vire-presidente, c.iiiri-
inendndor Domingos Aíoilinli i: secrelarin, dr. Wenceslan 
A .L . de Oliveira Hello: germile, dr. Carlos F. Ilaivroaves ; 
direclur. Williani lírice. 

D E 

Cajú fírazil 
J, DE illGEDD 

P S H ^ l A M Ü Lf C O 

Vinhos, licores,co^nacs eap-

jierilivos de CAJL", (i KM CAPO. 

ABACAXI e LAR\NJA, quali-

dade superior, fabricados em 

1'EltNA.MULCO. 

i r v i u n o i t c s ; 

l i a r ã o d e A l m e i d a V a l l i n i . \\ i l l i a n i l i r i c e e 

\. I . . i le O l i v e i r a H e l l o 

' I r . W e n c e s l á u 

; :<•!• . .1 n n i - * l . ' i d o i l e W . • > : i i l l < k — I t u : t <l<- K i i o 
C l c n l o , I M - H o l i r u d o 

l i ii I r a Mieleil:i<l.* m i , t u a . tia 11 I 1 n is jirín ' . ipiis d l - u/l 03 conipn 
ihias Norto-Aiii"rn*ana> du ao^uio s-Ijrti vid.i, -j.,fs iri , grande1! rosu l ta l t i> 

t- rn dado . 
U n t c a Mni'li>ilade qu" í̂ir i n tono ehim a '-̂ a viagem de vo l ta , c ond i -

ç:tn n e m 11 <|mil o (ji, » , *n i í , «>i»Irai-x n u » p n r m l l l e a n « MflllM si i t id i tnM i l» 
I n t e r i o r « n h i r d o |»al». s 1 N : 1, p .1 • int j , que p ule introduzir Irabal l ia-

' dores a^ri :híah. 
I n l i a Niirleil/idi- q u e K n r : u i ( e auN s u l i s e r i p l u r e i u I d o n e i i l a d n 

liFPOSITO 

I t u a <l:i M n d r i ' •!<• 1 >«-»»--. 

F A B R I C A 

III filH 00 VISCONDE 00 RIO BRANCO, lll 

Antiija (Ui Aiirom 

Doces s e c c o s e m c a l I a t 

c r y s t a l i s a d o s d e C A J l C . O I A -

l!\ I i a I ' í V I \!\\r\ II I \ ! ' Io t r n h n l l i i i d o r q i l « f o r i i e c 1 . 
H A , \HAl>.\Al, .M:\NliA C L A - I J n l r a quo dá «os faünndolros gara 

l i W J A : c a s l a n l i a s ( d e c a j ú ) ! 

c o n f e i l a d a s e m r i c o s f r a s c o s e 

vasos de p ircellana, para pre-

sentes, Indo por preros bara-

ti.ssimos. 

I N ICO Adi-N I E EM SANTOS 

GUEDES P E R E I R A & C. 
- 1 * r n e i i < Is» l l e j ) i i 5 > l i c a — 4 8 

i:Mii:iti:i;o THLKURAPIIH it—fí I'E1'E 

15-2 

c a ç o e s 

Ò T O R A 

ntian Nulidus. 
I J M C A SOUIKbAlJ lO quo pode lus hcih -nl/suriptores somento uma 

par t i 1 da IiiqiOruiiol i de Ibr. estipulada-.1, p*K.iv*ul «m tres prest:"-
i;òei, vjndo p is • -iibsiri tor a p i ; n ,iuicaiiientu l m . 11. l i nnto.i de recchei 
o oliirn e o roslaiitu em pr-ot^r-i-s tio praso do H, 'i. 12 o 11 inez -s depois d̂ i 
ler-aa aprovoiiado di>8 HerTiçi» do sou :olou.i. tondo p r coimouninle o snli-
-criptor ii c-rteza absoluta de possuir um traba lhador hábi l o acpii para a la-
voura. 

O nosso aponte especial, o angenhairo dr . .1 W . Hicliardson p a r t i n d o 
Itio de I mei ro, no vapor «Copti<;», de viagoin pa-1 •< (.'liin.i, acou panhad i 
de sua ««•na. f io ü.a e do uin cliiui, J ip f.oni l i a i . .)< «is.íaEoudoiros quo prj-
tenderom trat.al l iadoros chíiiexorf, catu ainda a tempo pa ra su">-
aerevol-os * "-rio i-eiwid. a com oa trai) tlhndares la p- imeira leva. 

Oh pi; l id n |.«r I onto E i t elo dov on m r d l i I ;nim á Sociodado M u t " l i -
dado Agrícola, á rua do S. Douto, sobrado—S. Paulo . 10—'' 
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Q 5" scrtsio terá l u g a r d ia 31 do corrente rasa 

L . D R O U E T & C . 

21— RUA l)K S. lílí\TO—-21 
.\G3la agencia voiidòin-se tiliilos das OlililCACOKS DA 

CHOMOTOHA que ollerecent as mais sali.-laclorias garantias. 

Distribuem-se livrinlios explicaiivu.s com as mais com-

pletas informações, 

V a l o r ( l e <-ít«l«i t i t u l o V O - S O O O 

FFvEMIOS 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S ã o P a u l o 

Escpipíorio: rua lireiía, 6 - sobrado 
SECCAO INI 1'VI'ltIAl. 

E S T A B E L E C I M E N T O d a s C A . Y E I R A S 

Neste escriplorio acceilam-se pedidos de cal virgem, 

curvas e de imilação às de. I r l l i ; i s n a c i o n a l 

I <l<-
1 . 

U i i i 
(MERTHYR PEBLE SCREEN STE4RI COU) 

Únicos ag-entes 110 Estado de S. 
Paulo de Cory Bros. Cardiff. 

M I L L E R G U I L D & C . 

B U A F L O E E E C I O D E A E E E t J , 3 

Casa Branca 
Macedo & Vianna 

Recebem d inhe i ro a juros e con-

t i n u a m a descontar ordens de qua l-

f|uor v a l o r sobre as praças do San-

tos, S. Pau l o , Camp inas c Hio de 

Jane i ro , o passam d inhe iro para as 

mesmas <> v i n t » o m * m c o m -

i i i i H i t i i » (excepto itiu) por intor-

ined io dn Manco do Cmumerc io e 

i n du s t r i a de S. 1'anlo. 

A l t . 1 0 - 3 

Pós dc doiiarina e ferro, de Pcckofí 

A p p r o v a d o p r l n j u n l n i lr liy^loni* 

O verdadeiro especifico da opi la-

ç ã o e anem ia , o melhor d o i IqpicOK 

e an the lm in i t i co . 

A l é m da sua van tapem e elllc.icla 

j á ha m u i t o reconhecida pelos 

inedicos na op i laçào , chama-se-lhes 

a a tenção para ó seu effeito tônico 

rccons t i tu in te , na dose simplesmen-

te de 5 renl i í , ' ramm«s em capunlas, 

tomadas apenas n i na em cada refei-

ç ã o . 

Pós, capsulas , p l l l u l as , xarope e 

v i nho veudein-se n a drogaria f oc-

ko l t , Q u i t a n d a , 139. Rio de Jane i ro . 

AH. 1Õ-2 

Saccam sobre as seguintes praças : 

Sobre sua casa matriz 

Sobre o Crédil Lyonnais 

I Sobre Marcuard Krauss A- Comp. 
f Cn 

P a r i s 

Londres 
S ã o P a u l o , 

Sobre An Iré \euHi/.o iV Comp. 

\ Sobre o Crédil Lyonnais 

l London Apjency. 

17 fie iiiaivo de IH93. 

• j o 

v o 

i l O O ó O O O . 

K O O S O O O . 

: ; I » S Í > I » S » . 

ü r . i o o o s i t o o 

3 : 0 i X ) > ( 1 0 ( > 
l : i H ) 0 ) l ) 0 < ) 
1 : 0 0 0 , 5 0 0 0 

V H M l O j O O O 
^ o a o o o o o 

V l ) : i í M M ) Í O O O 

L, DRÜÍIET & COMP. 
R U A DE S. BENTO N. 21 

cal exlincla 

Marselha. 
Ksla Coinpanlii,! roíiintuniea aos sen frejruezes que 

os pedidos de ral. p,e.'os no aclo da enroinineiida, são prom-
[ilamente satisfeil is. salvo osipie se destinarem á linlia Mo-
(ívana, que serão despachados todas as vezes que se abra 
o respectivo trafego. 

Continunin a vigorar os pre:;. s já annunciados. 
Sào Pau lo , 2:) de marco de I8!i:|. 

o engenheiro representante, 

l ' i ' i i n i ' 1 » •«> I " «M- i- i ' i i -n i t u m o H . ,'i-:| a l i . 

MAGNESIA FLUIDA 
DE 

- A . . J X ^ E e n . d L o r i L ç e i 

P r o l i i r i v c l á c x l i - a i i K c l r a <<ni p r p f n « ' < | i i n l l < I i t < l o 

• l A C A K K U Y — i : v i M M » |>|; s . I » A U L O 

20—15 

THE ATRO S. JOSE THEATRO M I N E R V A 

De que faz parte a I a actriz-cantora 

E U 3 F » A F l X J T I Z 

Grande companhia italiana de opcr-is, oparas-comicas operetas e raagieas, da C O M P A N H I A SOUZA BASTOS 
C I D A D E B E R O M A 

H A P H A E L TQM3A. 

\ companhia mais complela e melhor oruanisada que tom, 
\ indo a esla capital 

• s o - e ^ m c t a . c u ^ o H O J E Terça-feira, 28 de março , H O J E 

H O J E l<TlT.-rnra,28 denarc» H O J E 3- representação da íesiejadissima revista de costu-

A P E D I D O A P E D I D O <n i r /v °n w x n f ' c m
?
 ; t , a c t o s « »2 quadros, original de 

, 1 I I , „ „ M ) L / A BAMOS, ornada de musicas popu ares, francczas 
Mais uma vez a desejada opera do piande maestro PIE- italianas, hespanholas, brazileiras e po tumie/as 

TRO MASCAOM. o grande successo desla companhia. 1 i i u i i u t u iM» 

L o j a d a F a m a 

10 G — R M DIREITA — i O C -
!'VI:i casa acaba de recebt r dft Europa u n variado sor» 

limerilo de fa/.cr?ilas fina?, c i:i.en; jes prefa» de seda e ren-
das. vestidinlios para eritftkji o diversos art^os para noiva. 

Os seus preços conliituíríi a ser os mais razoaveis. 

J F « L v * ê i i O . C 
1 0 - 6 

M i k - n ) p « > o o n o i - r l : i d i » r i - i l l r e c l o r «lu o r c l i c s l r a , A . J t U N A Z Z O 

O espert i r i i lo começará |i -lo< dois pr imeiros a c lm <ia l i nda opereta de 

Varney , 

A M E E B A I O B I 
( l lS MOS f j nCTK inOS NO CONVENTO; 

Scen trios, vestuários e adereços novos e deslumbrantes 

Os bilheles acham-se á venda no lar<?o do Rosário, 

íifjencia dc loterias, até às 4 horas e depois na bilheteria do 

iheatro. 

A m a n h á , i n i a r t a-Mra , poça nova . Vejáo os annanc|09. 

Tii tii por tiú ti 
18 bri lhantes papeis pela ac t r i zPEPA 

Grande panorama de Portugal 

2 'D 'O $ » E B 3 H A 4 S 3 B 2 S 2 

80 números dc mns ic i 

PREÇOS—Camarotes com 5 entradas 30*000 : cadeiras üe 
classe 58000 ; galeria 1S500. 

Bilhntes á vondn na sgescia dn lotoriag de Barapalo Coalho, & r u i l ã 

de Novembro, » t í às (i horas da tardeidepgfe oo tbeatro. 

m 
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l u i i 

5 , LARGO DO T H E S O U R O , 5 

L l q n t d o c A o d o g r o n d o <|iimill<lit<lo «lo s ir l i^o» q u e 
p o s s u í m o s e m n o s s o e s l n b o l e c l i n o i i t o 

p a r a d n r l o g a r n g r a n d e <|iiMiitl<ln<lo «Io I n z o n d u » 
<(Ue t o m o s n r e c e b e r , p r ó p r i a s p u r a l i o m e n s 

PARA MENINAS 
Avontaes bordados para 

criança 
Ditos de escossla superior 

com rendis . . . . 
Ditos com casacos . . . 
Vestidinho de casimira su-

perior 

PARA MENINOS 

Ternos do seda de cores a 2 1$000 

Oitos de palha de soda . . ãlíOOO 

Ditos do feltro superior . . 12*000 

Ditos de casemira sup."' 18> o âOÍOOO 

Ditos á pliantasia . . . . 23$000 

Ternos completos de diagonal 358000 

Ditos do panno preto . . . 33$000 

Estas fazendas têm u m abatimento do 35 % 

5 , L A R G O D O T H E S O U R O , 5 

I Em frente ao Correio Geral) 

Aventaes de linho pardo 
Vestidos de pura palha de 

seda 
Ditos de mol-mol bordados 

2$200 

34000 
•l$00ú 

18ÍOOO 
âsooo 

188000 
;>íoou 

U r i P. I ) P 

J 

DESPACHANTE GERAL 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o ^ 7 

S A N T O S 

íõ-r» 

P E Ç A M S E M P R E 

f e r h e t ravâ m m 

Ma.rca or ig ina l da v i u va do cava lhe iro 

L U I Z B R A N C A 

Primogênito <los 5 i rmãos I trãnca, de Milão 

F A B R I C A N T E S D E F E R N E T 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa do Litro 

O raolhnr o rnai-; saboroso COGNAC 
at6 hoje conhecido na Paulicéa 

U M C O S 1 M P O B T A I T O K K S 

P I W E N T E L & SOTTO 

Rua da Estação, 51 a 

Para as grandes partidas dirigir-se á. tirma OVIDI & C. 

agentes geraes para o Rrazil 

c a i x a i t o c o n R K i o :»-»«*-». i > A u i , o 

L a d e i r a d o S a o F r a n c i s c o , 3 
4040 

ANTIGO, 31 
(lio-32 a le) 

S V P H I L I S 
Moléstias 

U I t I X A I I I A S 

o 

UTEK1NAS 

DR. V. DE MELLO 

ESPECIALISTA 

Com pratica do lios-
pitaes 1111 Italia 

Altemnnha o Fiança 

Largo da Sé n. 13 

Consultas dn 1 As i 
lioras 

Tratamento 
alnrtivo da sy-
pliilis, gnnor-
riian nrthritcs 
rbcuinnticas.bo-
bòes.ulceras vo-
noreas o syptil-
liticaa; c u r a 
radical do ca-
tarro dn bexiga 
cdoutero, cor-
riiiientos.esper-
matorróa o fra-
queza ganhai. 

Consulta do 1 
As 1 horas. 

Só attondo a 
doontos da sua 

especialidade. 
25-7 

CARNES VERDES 
Vendfim-so carros.do inola, do 

lypo approvado pola coininissào do 
hyffieno. Tètn a solidez e commodo 
preeisu ao llm para que são destina-
dos, sem lhes faltar a helleza da 
olira. Para tratar na rua do S. Bento, 
n. 22, escrípturto. 10-7 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 

T r e m d e c o N i n l i a o n r t l -
d e u so d o m c s t l o o 

POR ATACADO E A VAREJO 

H e i n r i t z & C . 

Rua de Santa Iph igen ia ,77 A 

Entre Gusmões & Victoria 
07—45 

Londres 
P»ris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa d 1'orlo... 
NeVYork 

a AN K • 
„ 00 iliiti A viu' 

12 fi/s 
750 
B3ã 

l i 3.3 
76U 
Yi5 

aía 
sgiMs 

OOMMUIICIO K JNDUSTUIA 

Londres.,.. 
Paris 
Ilamburgu. 
Portugal . . 
«alia 

12 5/8 
750 
033 

1? 3/8 
16tS 
044 
875 
708 

00 d. 

12 3/8 
700 
9J5 
768 

«3980 

3/8 
7l.il 

C O E L H O D E O L I V E I R A & C O M P . 

E 

3 1 — R u a E p i s c o p a l - 3 1 

Endereço t e l e g r a p h i c a — C O E L H O 

P A - U k O 

110 D. 71 í 
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CEBOLAS NOVAS 

Hocobldas ilirectamcntc, vendom-so 
a 2̂ 500 cada cento, na rua 25 de Mar-
co n. 107 A—arinazoin. 10-10 
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C g « 

A N I M A E S 
Acham-se á venda nas cocheiras 

do prado do llippodromo os dois bons 
auimaos chegados homem : Xcm o 
Talfoman. Recommendam-se aos srs. 
xportsmnn o criadores. K— i 

D R . S. 6V3EIRA 
MEDICO 

A t t e n d e a c o n s u l t a s d a s 11 

m e i o - d i a , n a 

R u a d e S . B e n t o n . 2:t 
10-V 

a o 

m \ n R Í G I Í H M 

Posta no domicilio, a lOíOOO a car 
roçada. 

Itecebem-sn cncommendas na rua 
de S inta Ephigenia, 40 ; fabrica de 
cafó em pó, rua (Jeneral Osnrio, 23 
rua 10 de Novembro, 20, confeitaria! 

o 

T 

! 3 

C S ) 

Aniagens listradas de 1,00 largura paracolxões. 
Aniagens cnlram;adas (canliainaço) de 1,50 do largura 

para lencóes de apanhar café, encerados, ele. 
Baixeiros (mantas) para ca vai In. 
Cadarcos para escadas, corredores, etc. 
Saccos para café beneticiado. 
Saccos grossos, para IOO litros. 
Sacros para cal virgem. 
Saccos para cal oxtincia. 
Saccos para feijão, niillio, etc. 

M F A B R I C A DE TECIDOS S A H T ' A H N A 

R i i a F l o r i d a — B r a z 

TELEPHONE, M l TELEOIIAMMA—ANTO.META-ltlt \Z 

A l v a r e s P e n t e a d o â F i i h o s 

3o-2l 

t « 

£ (, 
C - 3 ü ? 

M I L L E R 0 0 1 L D & C O i P . 

IMPORTADORES DE VINHOS FINOS 

Únicos representantes da casa Ludgee fils, deBordeaux 

Cerveja preta «Giiincssi) da afamaii marca ((Cometa.» 

CERVEJA XORTE-AMEMCANA - SCHi.ITZ. . 

R U A F L O R E N C I O D E A B R E U , 9 
20-13 

CERVEJ Elil CA A A 

Esla nova marca de cerveja, ipie tem tido grande e\-
Iracção uilimamenle, vende-se em garrafas e meias garrafas 
no grande deposito á 

R U A D A B O A - V I S T A N . 5 1 

G R A N D E A D E G A 

KSPIXIAI.IDADKS—Lacrima Cliristi, Xerez, Porto, Bourgogne 
c diversas marcas conhecidas o ropuladas no 

mercado como superiores 

V I M A S & P I C A R D 

a v A © A b o a - y 2 s i r A s a 
30—1 

P r e c i s a - s e 

d e u m c r i a d o p a r a c o s i n h a r , 

n a r u a T a m a n d a r é , l ' i . 

Vende-so um, todo branco, liorn 
tuarchador, com ou som arroios. 
Para vôr e tratar lia Villa J)nar(|uo, 
rua I). Veridiaiia Prado, n. !!>. :t-2 

ESiJRÍPTURACAO C0JI.1RGL1L 
Pessoa habilitada o que dispõo de 

algumas horas offereco-so para fa-
zer pequenas oscriptas. 

Carta a esla redacçào a F. ff. 

A S S U C A R . 

Grande deposito árua Barão 
Itapetininga n. 20 A. 

Preços sem competencia. 
10-10 

J, Leite Moraes 
r. 

Pedro Fernando Paes de Rarros 

A l u g a - s e 

VASTO ARMAZÉM que so estendo 

desde o largo Municipal alô á rua do 

Quartel, com mais de 10 inolros do 

frento o de 50 de fundo, proprio para 

deposito de farinha ou do matoriacs 

/)ara encanamento o oxgotto, offlcinas 

do marceneiro, de costura ou do sol-

teiro. Fica unido á igroja dos Ileino-

dios i; ,'rata-so nesta redacção. 

C o l c h o a r i a 

Grande fabrica do colchões o acol-
choados, do crina do animal o vege-
tal. Almofadas de paina e marcella, 
Indo fabricado nas olílcinas do llrtAZ 
TIZANA, rua da Iloa-Vista, Vi A— 
S. Paulo. Tolephono, 508. 

Al i . 10-5 

G O M M E R C I O 

A s s c i n l i l e a s <|<M'nes 

Kstíoconvocadas assombléas geraes: 
Da Companhia Calçamonto o F.illfl-

caçõus para , 
Uo lianco du Araraquár», para o 

irio.mo dia 
Do Banco de S. P.iulo, para o inus-

mo dia, 
l)a Companhia Paulista do Malo-

riaes para (Jon-itriiceõos, para u mesmo 
dia. 

Da C>mpaohiP Moclianica Importa-
dora, n r.i o oi' smo dia, 

Do I! iIICO d ) Santos, para o mesmo 
li-. 

Da Cooperativa do Lenha para 
mostno di . 

Da ('oir.panliia Upton Importadora, 
para o lia 2). 

Do Banco do Crnlito Iteal, para o 
d u i9. 

I)a Uo | antiia Lucros Rcaos, para 
inosmo ia. 

Da C impantila CliristotTel i í Stupa-
kolí, paru o meátno dia. 

Da Coinpaoliia Econômica Gaz, Agua 
Exgollos, para o inosmo dia. 

Ua Couipaohia Progredior, paia o 
inosmo dia. 

Du Companhia Arena para o dia 31. 
Da Companhia Con*tructoia do >la-

tcri.jos, para o dia :il. 

P a u l a 

DANOO 11 li 8. PAULO 

Londros 12;5l8 a 

u n r r i s u DANK 

Londros 12 5/8 
Paris 750 
Hamburgo 9tf5 
Itália • — 
New-York.. 

C, CRESTA 4 C. 
Londros,., • . . . . . 18 5/8 12 
Paris 
Hamburgo 915 
Itália (siinues).., - 76:1 

d (vales).,, 77;t 
Lisboa e Porto.. H70 
Portugal (villas) 874 
Ilespaiilia 7ã.'t 
Soberanos 10$"CK) 

A taxa d • 12 5/8 foi adopt ida por to-
dos os bancos saccadores, quo a inan-
tivirani olHclalmenlo durante o dia 

IIouvo regular movimento do papel 
bansarlo e de letras. 

Accentuaram-sc bontom ainda mais 
as probabilidades do alta, sendo Coitas 
algumas transacíõjs particulares a 
12 3/4. 
. O mercado mostrou-se oslavol fo-
chando oim boas condições. 

Em Santos reatisaram se transarçòes 
do papol particular a 12 7/8, havendo 
procura. 

Teleçi r a n i n i a s 

RIO, il 

Cambio frouxo 12 .'l/l. 

SANTOS, n. 
CAFI5 

Entraram 7.811 saccas 
Venderaui-80 . . . . 0 ooo « 
Preço . 12S<00 a 12H800 
Existem . . . . * " . . — 
Dospacliado . . . . — 

Mercado comoçou calmo. 
Ilumblo l i y/i. 
Soberanos, 1 '8050 

S a h i d a s 

Para Europa 

Vap. ali. Santos 
Vap. fr. l'<trahtjha 
Vap. ali. l'alaqoniu 
Vup il. Silvia 
Vap. port. Moraiiibii/ar 
Vap. ali. Mercmle» 
Vap. Ing. IIhím 
Vap. nll. Amazonas 
Vap. fr. Coriloba 

Pautaseman Ida 
bedoria de Rendas, 

nte: 
OarA bom . . . 
:alé cscollia. . . 

Alfaiul ,ii 
do 20 a 20 

f Hceo-
do cor• 

1S'?.|í) kilo 
87.») » 

ESCniPTORIO—rua 
. 20 A (sobrado). 

São Bento 
:I0—11 

V E N D E M - S E 

Em Santos, vários lotos de terras 
o casas. 

Em Ribeirão Pires, 3 prodios no-
vos, bem construídos o a lguns lotes 
do terrenos. 

Em S. Paulo, na rua Pratos n. 10, 
uma casa do porta o 2 janel las. 

Km Santos, um ponlào novo, ga-
rantido por um anuo, Ia classe, de 
grande capacidade. 

Em Jaboticabal, uma fazenda de 
café. 

Trata-so com C. Macedo, inter-
mediário, residente em Santos. 

1H-5 

M O B Í L I A S 

Mobiliam-so completamente casas 
palacetos, otc.. por preijos som com-
petencia e com lodo o l u x o ; só no 
BRAZ TIZANA, rua da Boa-Vista, 
n . 44-A. Telephone n. 608. 

Al i . lo-'» 

1'apel mocila 

As notas do govorno do ÍOODUOO o 
iOOSOOO da 5« estampa o qiiaesijuur 8ó-
i5s, an de 503 o 200J do 0.« os tampa o 
,s de 20j) da i " são trocadas no Bau-
0 da Republica do Brazil e 110 lían-
1 IJnià 1 do S. Paulo, som desconto, 

30 do Junho próximo futuro. 
As notas do 2008000 da !i« estampa 

não to 11 mais valor, 
ny II 'ias do líjooi) o 503000 da 5« 03-
Lumpa do Tbosouro Nacional tão tro-
cadas ua Caixa do Ainortizac 10, de 
uccordo com 11 tabolla seguinte : 

i ííí»:t 1 i $ n o o s o p v o 

Janeiro 
Fovoruiro 
Marco . 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
Jutlio . 
Agosto . 
Setembro .:«0 ;> 

10 »/» 

. lio » 
,'t>5 » 
.170 » 

Outubro . 
Koviotibro. 
Dezonibro. 

ÍOI) 000 ?0f|000 iíOSOOl) 
t.vl 550 2?t)5f)0 27SÕ0O 
MO 500 25í|i :00 25,1000 
550 ir/» .'Tsrmo 2 »i5,o 
r.on 100 íwjiooo 211,1000 
050 .'tão itó.l.vio 17,1500 
00 :10o $1,1000 15,11100 

V50 :i:.1500 12,1500 
200 ÍO30IJO 10,1000 
150 123500 73500 
100 45J000 53000 
50j478500 235.K) 

Ah notas do 50,3 >0ot verdes, série A.b 
c., do Banco do Brazil, terào em Ja-
neiro do 1893 desconto do 1 o|0, o des-
te por diante pordom 5 o|o mensal-
mente, atC oxtingiiu--30 uo valor to-
tal. 

Todas as notas dn Tbosouro do qual-
quer e tampa, carimbadas pólos ban-
cos omissores, são trocadas nos rospe-
ctivos bancos ou nas agencias ato 00 
de Junho proj(imo futuro, 

CA .MI1 IO 

S. Paulo, 21 de Março de 1893 

As taxas afdxadas hontem polos ban 
cos focam as seguintes : 

Para os fistados Unidos 
Vap. ing, Nasmylh 
Vap. Ir. Corrientes 
Vap ali. Saliento 
Vap. ing. Elsie 

Scs. café 
9.:t03 

ÜÜ.32.S 
20.210 
17.I.SÍ 
5.750 

15,257 
5.010 

10.au 

31.0211 

150.379 

ai.«4i> 
47.7-1 
4 :12H 
3.K0 

77.75o 

foti cento. aiOoo 
^Feijão mulalinlw, 100 IHr , . !>0j| ( 

Idooi proto, 1" 0 litros 3HS a 
fcuiiio superior, 1 kilo, ?3õ • o»7,„ 
Farinha especial, l„„ ' n ^ n . 
dflin dn Santo Amaro, 2(3 
dom dl. •!', 100 litros. 22J000. 

l O ^ » " 1 " 0 — H,J "'ros, 

Fari .h 1 Uo milho, 24# a "83 
tlaljlnhas, uma 23500 a it.1000. 
Milho 10J litros. 10S. 
Matte SG0<l a «700. 
Ovos, dúzia 2,1400 a 2S5uO 
Poro, Iiin,208 a 25«. 
Quoijos, um. 2.1500 a SflOOO. 
Toucinho 15 kilea 18.3UOOa 19,IOOO. 

I l l o r c a d o I t a l i a n o 

Preço dos gouoros mais procurados 
no nosso more ido o no interior • 

2SMO'1<! " , I U d ° L U C ° a ' I Í l r ° 2 'SOOOa 

Oito de Gênova, litro lJCOo a ícann 
Oito em quartola 240J a 200g. 51 

Dito em meia quartola 1103 i 150» 
('orlas de linho sorlido, kilo, ijsooa 

28 '00 
Fernot branca :t0,1 a 408. 
Massas surtidas de Gênova HSal2«noO 
Mortadolla em laias de 200 graniu 1 

18200 a 18300. üramiuas 

Dita em latas d.' 100 grammas700 a 800 
Nozes, kilo |$000 a 18100. 

6 ( 0 0 0 1 ' ' l r " l 0 Z ' í n d e k i l ° a 
Sloch Osli, kilo 1J400 a 18500. 
Vinho Tosca no em quartola. 2004 a 

220$, '' " 
V]oboTosçaiiol|2qnarlola, l lo$a 130,3 
\ inlio Meridional.quartola, I908a°''0ii 
Vinho Itarbera, quartola, 2808 a 3104 
Vinho Chiantl em quartola, 2258 a 205» 

200$"'aíÜoj08"" A " e a " C 0 - c m ««" ' " Ia , 
Vinho Chiantl, em frascos, Marchtse 

»ooca negra, caixa do 12 frascos de litr.i 
30Jj» íi 3.)$. 

Vinho Chtanll, com 30 frascos de l/a 
litro, 555 a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 608. 
? Vermoulh l i . Martinazzl 4c c.1 223 a 

Verrnoutti de outras marcas. 218 1 
228000. ' ,l 

Gêneros 1'opluçfuezcs 

Para o Rio de Janeiro : 
Vap. ali. Patagônia 

C o l a ç õ e s 
Vend. 

Soberanos 108800 

ACrÕES 
Compinhirs • 

Paulista, iiitngr. 2653 
(dom com I0"i<, 858 
Mogyaoa, integr. 2'ioj 
Idem coin 80 "|0 18.1,1 
Central Paulista 11:0,1 
Meohaulca loipoit. 15 .5 
Oeste Agrícola 703 
LizStearica IO08 
Sul Brazib-ira 8,",,i 
Cliri^tofol Aí stupakolt 80J 
Fabril Paulistana 
Industrisl de S. Paulo 

Bancos : 

Crodito lteal 
Oom 20 «/o 
Cart. 1011:111. 
Com 20 °/„ 
Lavradores 
Oominercio e Tud. 
Construct ir c Agr. 
S. Paulo 

eart. Iivp. 19S3 
<10.1 

1983 
403 

1103 
1508 

10 .,1 

I (.11 

Comp 

2IV1S 
308 

2IOS 
iri.fi 

80,1 
71,1 

103 
4 3 

180 

1,808 

105» 
1108 
70,1 

I.ETRA8 nYPOTUECAIlIAS 
C. neal Banco d. 

União 
Intenil. Municip. 

ArOI.ICFB 

763 
«18 
85,1 

75,1 
l»8 

Do Kstado 
Geraos 

1.0308 

llEUK.NTÜIirS 
Viacío Paulista Tu3 

VAPOtlKS TSPEHAOOS NO 1110 
28 Sant is, Ilin-Janriri): 

30 U10 da 1'rati, Ouça ili Gallicru. 

VAPORES A BAIIIlt DO ItIO 

2í' Gniova o Xapoles, llio ilr Janeiro. 
31 Gênova e Nápoles, liura (li Hal-

lieru. 

VAPonra A SAtun DE SANTOS 

2,8 Anta rpia e esc.. Malungc. 

G e n e r o s p a r a c o n s u m o « l i a r i o 

Aguardente, pipa, 2?0,3 a 2308. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30,1 a 31,1. 
Banha Alves, kilo, 1,180o. 

«Maristany» 1.1700. 
«Matarazo» 1SOOO. 

Carno secca ilo Ulo Grando, 18200. 
Cangica, 80 litros 25,1 a 26,1. 

Atacado e a varejo 

Azeite doce, lilro I3000 
Amêndoas ljjs<X> 
Alpiste, kilo o;,k, 
A lies caixa 308000 
Batatinhas, caixa .juoO 
Colorau, IaLa 951,00 
vbolas, caixa 203000 
1'ructasem latas 13200 
1'igos, 15 kilos I43IKH) 
Marmellada, laia 132.» 
Massa de tomate, libra Ssoo 
Noze-, kilo 131100 
Passas, em l|t, ar. 145000 
Sardinhas, barril 213000 
Idem em caixas 
t ico. em salmoura, lata 6SO00 
Vinbodo Porto pipa 7008000 
Vinho virgem, [ii;ia 1?uso)0 
l.te:i) Mosca te I c. 308000 
Idem verde, pipa 3508000 
Idem branco, pipa 4003000 
I i-on com (MU caixa 203000 
Idem Porto regular em 
caixa 258000 

Idem bom em caixa 303000 
Idem superior, caixa 413000 
Vinagro, caixa 1240.10 

2800o 
23 H>l 
8000 

3.53010 
8301)11 

1031100 
24800O 
13SOO 

163011,1 
18100 
390') 

18ÍHO 
I6S000 
258000 
38800o 
73000 

80031100 
4008000 
40300) 

1008000 
4508000 
2I80UO 

28fi00o 
4031100 
608000 
I5«.J0() 

5 t e r ç a d o F r u n e e / . 

Azeite Plagniol.ein litro,duz. 36.H 383 
Em 112 litro. 173 a ln,3. 
Agua ilc SeltZ, 103 .1 203. 
Ameixas, talas, 18000 a 23000 
tieiieilicliiios, a KSs. 
UlsoiiUKi Loiix Porrv, :i80(K) a 3S"nO. 
Caoiaròes em latas dúzia 203 28$ 
Cogliac Jules lt«.|iin, ;í.S.40ho a 42ÍOOO 
lliscuit. 378 a S08000. 
Maria lírissrd, 7.->3 ,1 8,r.8. 
Filie Cliampagne, 453 a 5ilj). 
ij ignac .M.irsauil, 3Í.1 a 30,1. 
,Mar,-Hs nãc conhecidas nu mercado 

201,1 303. 
Cerveja, dúzia, Ittinoo 15301K) 
i.liartr.oise, 003 io 13,100. 
1 ti,iiiipagile,Viuva i.liquot.lUiS a 1258. 
Licor Cacau, 5HJ a flllj. 
lícm bra, 223 233. 
Manteiga, kilo, 36000 IfiofiO. 
Mostarda ortida, 1 $ a 12300. 
Pi tit-p os, 180.'0 a 132OO. 
ln.ilm o 1 lamaica, tos 11 153, 
Vellas, 258 2;s. 
Vinbo Lurinont, 208 a 219. 
Borileaux d. m., 158 a 2.,̂ . 
Vermouth francez, 28 a 3. 8. 

.11 

LisnOA. — Vapor 
ora Santos a S ) : 

Malangc, entrado 

hii quintos do vinho o li) doelmos 
a Augusto l.euba & C. ; 35 quintos 
do dito e 3(1 décimos :i A . Ferreira 
Júnior A Irmílo; Io caixas do lolhe-
lho a J . 1*. do Castro & C. ; 00quin-
tos do vinho o 311 décimos a Augusto 
Lenha & C. : 100 quintos de dito u 
50 décimos a Tliomaz Innilo & C. ;7u 
quintos do dito o lill décimos o 5n 
caixas u A. Coimbra & Leão; 20 dé-
cimos do viniio u 20 vlgessimos en-
capados a Augusto Mesquita; 5 quin-
tos do vinagro o 5 do azolto a Borges 
Mlllhonions & Guliuurilos; 011 caixas 
do ardozia a Pinto Canuto A .. : -j 
décimos tio vinho ã ordem ; 5 quintos 
do vinho o 2i) deoiiuos a O. Sampaio 
Rodrigues & C.: 71 saeeos do rolhas a 
A. 1,. Thadini A; Areno; 33 caixas 
do linha o 1 dita amostras do toihas 
a Pinto Couto & C. 

MADEIRA. — 10 oitavos do vinho, H 
quintos o 3 qunrtoinsdo dito a Behtmidr, 
& Trost: 2.) caixas do vinho o 2 ditas 
amostras do dito a Guerra \ Ç, 

FOLHETIM 

T E i 

Heitor Malot 

Ilimçía ESPTCIM DO ««CIODE S.PAULFL̂  

SEGUNDA PARTE 

X I I 

Era niais do que ulguma 
coisa paia Zyte; que U10 im-
portavam os condiç«5es do seu 
contracto ? estava contractada, 
i|iie era o essencial: a » ComA-
•lir-Fnninikt •; agora já G»b-
tão pndia fali ar ao pai. 

Tinba ella levantado ti ques-
t;lo de se devia ou não faltar 
ao seu. mas. depois ii>' avaliar 
os prós e os contras, tinha de-
cidido esperar que M. Chamon-
tain tivesse tladu o seu consen-
timento. Sem duvida ellc havia 
de se fazer rogado ; o melhor 
era pois. em taes condieções. 
n ío fallar 110 seu casamento, 
<tue,'retardado, atormentaria a 
niãe*8empre fncit a affligir-se ; 
emo n5o linha a tfmei- o/po-

sição da parte dos pais, seria 
tempo de dar-lhes essa grande 
alegria quando estivessem remo-
vidas todas »s difficuldades. 

Tinha-se convencionado fallar 
Glistão a seu pai exactamente 
no dia da assignatura do con-
tracto, e quando Zyte lhe an-
nunciou triumphante que es-
t a v a 11a Comcdifí-Française, ti-

nhrt-fi deixado, firmemente re-
solvido a arriscar essa confiden-
cia na mesma noite, l ias como 
as circunstancias se não apre-
sentaram íavoraveis,deixou para 
o dia seguinte, e desculpou-se 
com Zyte expondo extensamente 
as circumstancias adversas que 
lhe tinham tapado a bocca. 

Sem lhe responder, e sem 
um gesto de pezai', o mais li-
geiro. olhou simplesmente para 
elle, e em presença desse olhar 
jurou elle que não a veria mais 
sem que tivesse fallado não só 
ao pai. mas também ao cunha-
do. para com quem até certo 
ponto se julgava obrigado a 
uma confidencia franca, em 
vista do que se tinha passado 
entre ambos : era um dever de 
conveniência: e como estava mais 
a vontade com o cunhado do 
que com o pai, começou pelo 
duque. 

A's primeiras palavras, n5o 
obstante ter visto claramente 
de que se tratava, il. de Pa-
radaii fingiu não coroprehender: 

— fc>urpreheni)e-rae, meu caro 

Gastão. Como é que cila cedeu? 
Tinha feito melhor juizo delia. 
Mas a minha surpreza não deve 
impedil-o de acceitar as minhas 

um vencedor le-

que me expliquei 

felicitações 
liz. 

— Vejo 
mal. 

— Não é o seu amante ? 
— Vou ser seu marido. 
— Que me diz '? 
— Estou decidido a isso, 

completamente decidido: nada 
pôde mudar esta resolução. 

—Deixe-ine dizer que não acre-
ditava isso de si ; armou-me 
11111 laço. 

— Um laço"? 
—Perfeitamente. E' preciso dizer 
as coisas como ellas são. Que 
outro nome quer que eu dò ao 
seu procedimento V Obrigou-me 
a comproinetter-nie dizendo jus-
tamente o tontrario do queten-
cionava. e agora que eu já não 
posso voltar atraz é (pie me 
confessa a verdade. 

— Juro-ilie.., 

— Não pôde jurar-me que 
não tenha tolhido toda. a minha 
influencia. Que diabo quer (pie 
lhe rf-spoj)da agora V Collocou-
me pela sua taoiica eu) situação 
ridícula: apesa de ser deputado | 
11S0 posso realmente dizer hoje: 
o contrario do que disse ha 
dias. 

Se ha din3 achava este 
casamento justo, porque não 

tinha objecções a oppor-lhe, não 
o pôde hoje achar mau. 

— Ora abi está a tactica de 
um rapaz frio e, por outra parte, 
o embaraço de um papalvo. 
Mas, com os diabos, meu caro, 
se eu achava esse casamento 
justo, e não tinha objecções a 
oppór-lhe, era justamente por-
que elle não tinha de fazer-se; 
hoje,que o vejo imminente, ine-
vitável—porque a maneira por-
que o unuunciou prova que 
nada pôde fazel-o mudar de 
resolução — acho-o detestável e 
deplorável debaixo de todos 
os pontos de vista. 

Gaslão entendeu que devia 
provar a seu cunhado que não 
tinha quterido amar-lhe um laço. 
mas elle recusou-se a aeredi-
tal-o: 

— Acho isso muito subtil, e 
comprehende bem, meu caro, 
(pie eu não devo doixar-me outra 
vez imbuir pela sua diplomacia. 
Porque ó que não ha de con-
fessar simplesmente que ma-
nobrou para fazer de mim seu 
alliado ? 

— Rem o quereria. 
— Sou bom jogador: quando 

sou batido sei reconhecer a mi-
nha derrota, e o senhor bateu-
me. Mas isso aintja é tnn artifi-
cio V 

— Amo-a apaixonadamente. 
— E casa com ella V 
O duque levantou um braço 

para o céu com um movimento 

que ao mesmo tempo Indicava 
o seu desespero e a sua insuffi-
ciencia. 

— E casa com ella ! e casa 
com ella 1 repetia elle. E fui 
néscio bastante para declarar 
vinte vezes que admiro os apai-
xonados capazes de fazer uma 
loucura. Felizmente está ahi seu 
pai. E elle não está conipromet-
tido, espero eu. 

— Não, e confesso (pie essa 
é a minha difficuldade, e a mi-
nha angustia. 

Houve 11111 silencio, 
— Que edade tem ao certo? 

perguntou o duque, que, bem 
como Gastão, já tinha pensado 
neste elemento, mas que só 
queria servir-se delle como novo 
meio de suggestSo. 

— baqul a tres mezes terei 
vinte e cinco anuos. 

— Louvado seja Deus! M. 
Chamontain pôde oppór-se ao 
seu casamento. E verdade quo 
d'aqui a tres mezes estará livre j 
para ir além dos actos respei-
tosos. Mas em tres mezes acon-| 
tecem tamtas coisas. Quem sabe 
se daqui a trez mezes ainda a 
amará ? \ 

— A tres mezes, e a- ires an-
nos ; não a conhoce. 

— Conta chegar á maioriitade 
para participar esse casamwito 
a M. Chamontain ? 

— Conto pedir-lho o cousen 
tintenio esta mesma noite. 

— Como ó corajoso 

— ( orajoso por medo. 
— E isso assim galhardamente 

dizendo-lhe de fronte levantada: 
« Caso-me »? 

— Não o farei sem constran-
gimento. 

— Porque não encarregou al-
guém do .apalpar o terreno e 
amparar o primeiro choque ? 

— Quem ? 
— A desgraça é que eu não 

possa ser esse quem. 
— E se eu lhe pedisse ?... 
- Como é que eu, sendo 

mais do (pie ninguém adverso 
a esse casamento hei de en-
carregar-me de facilital-o ? 

— Visto que nada poderá im-
pedil-o... 

— Nada poderá... nada po-
derá...? 

— Nada, ninguém. Não seria 
o meu casamento que facili-
tava, seria um serviço feito a 
mim, e em circunstancias taes 
que eu conservaria sempre por 
elle 11111 reconhecimento dis-
tineto. 

— Ah ! meu caro, não me 
falie assim, nem appelle para a 
minha amisade; por mais afle-
cttiosa (pie ella seja, seria pe-
dir-lhe demais. 

Foi exactamente para essa 
amisade que appellou Gastão, 
e tão eloquent^rusi/rc qtie, por 
fitíi, o duque deixou-se abalar 

convencer. 
— E' preciso ser muito seu 

amigo' 

Convencionou-se, portanto,que 
M. de Paradan diria a M. Cha-
montain que tinha ouvido fal-
lar nesse casamento; mas no 
que respeitava advogar a causa 
de Gastão e de Zyte não se 
contasse com elle, porque isso 
seria 11111 esforço superior á 
sua amisade: apalparia e pre-
pararia o terreno, e nada mais. 

— Não vai repetir a meu pai 
o que me disse a mim quando 
se viu obrigado a reconhecer a 
força das razões que apoiavam 
este casamento ? 

— Se se offereeer occasião, 
não mentirei á minha consciên-
cia, seguramente; mas só isso, 
e nada mais, 

Quando no dia seguinte Gas-
tão, triumphante, disse a Zyte 
que tinha obtido o concurso de 
seu cunhado, teve ella uma 
grande alegria, 
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O duque, separando-se de 
Gastão, foi procurar M. Cha-
montain. 

— Não está inquieto por caua 
de Gastão ? 

— Inquieto porque, meu caro 
duque ? 

— Por causa dessa cômica 
do Odéon... 

— E' preciso deixar passar 
a juventude; não seja demasia-
damente severo, meu caro fi-
lho. 

Era habito era Chamontain 
começar a tratar o genro por 
«meu caro duque passando 
em seguida para « meu caro 
filho de maneira que para 
as galerias e para elle se sentia 
assim pai de um duque, o (pie 
não o lisongeava insignificante-
mente. 

— E até é preciso que se 
lião passe depressa de mais, 
respondeu o duque. 

— Fez algum» tolice grande 
por essa cômica? disse Cha-
montain com o sorriso do ho-
mem para quem as tolices de 
dinheiro são nada. 

— A maior que podia fazer: 
quer casar com ella, 

Chamontain poz-se a rir. 

— E quem lhe disse isso, 
meu caro duque, perguntou 
elle. 

— Elle mesmo. 

— Olé, olé! 

— Agora mesmo ; e, ainda 
suffocado por essa noticia, corri 
a participar-lh a. 

— E' impossível. 

— O que não impede de que 
seja assim. 

— Juro-lhe eu que não é ! 
exclamou Chamontain enfure-
cido ; graças a Deus não se casa 
sem consentimento dos pais; 
e eu não lhe darei o meu, nun-
ca ! nunca! Uma cômica I 

(Continua.) 


